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As excursões scientificas 

EviDO à iniciativa do sr. conselheiro Pedro Vic- 
tor da Costa Sequeira, como presidente da 
Assoctação dos Engenheiros Civis Portugue- 
es, organizou esta associação, o anno pas- 

sado, uma excursão ao norte do paiz, visitando as obras 
importantes que existem proximo do Porto, taes como 
as pontes sobre o Douro, porto de Leixões, ete., E OS 
caminhos de ferro do Minho e Douro, e de Foz“Tua a 
Mirandella. NE. ; 

No corrente anno effectuou a Associação dos Enge- 
nhetiros Civis Portugueçes a sua segunda excursão, ten- 
do por objectivo principal a provincia do Algarve. 

'esta excursão, que durou de 5 a 12 de maio, se- 
guiu-se este itinerario: | Ã 

Dia 5 — Partida de Lisboa ás 6 horas da manhã, se- 
guindo em comboio expresso do Barreiro a Beja, onde 
se almoçou, e d'ahi para Faro. No trajecto de Beja a 
Faro, o comboio parou nas obras mais interessantes 

da linha, como o viaducto da Quinta Nova, pontes de 
Mira e Odelouca, e trincheira da Senhora da Saude. 

Dia 6 — Visita ao canal das Quatro Aguas e ás po: 
voações de Olhão, Tavira, Villa Real de Santo Anto- 
nio e Ayamonte, onde se pernoitou. 

Dia 7 — Partida de madrugada para o Pomarão, 
num vapor da mina de S. Domingos. Almoço à bor- 
do. Visita a todas as installações da mina, cuja admi- 
nistração offereceu um jantar aos excursionistas, e re. 
gresso a Ayamonte. 

Dia 8 — Visita ás fabricas de Villa Real de Santo 
Antonio, às, povoações de Tavira, S. Braz de Alpor- 
tel e Estoy, às ruinas de Milreu, e regresso a Faro. 

Dia 9 — Partida de Faro no caminho de ferro até á 
estação de Albufeira, seguindo para Portimão. Passeios 
na ria parva estudos do porto e do, caminho «de ferro. 

Dia 10 — Partida para Lagos pela estrada, ou para 
Alvor, seguindo a pé pela. costa até, Lagos. Passeio 
maritimo n'uma canhoneira do estado, de Lagos até á 
vista da ponta de Sagres, e regresso por mar a Porti- 
mão. Partida á noite para as Caldas de Monchique. 

Dia 11 — Visita ao estabelecimento balnear de! Mon- 
chique. Almoço no barranco dos Pisões. Passeio a 
Foia, e regresso ás Caldas. 

Dia 12 — Partida das Caldas para. Silves. Visita á 
cidade e ás fabricas de cortiça. Exame do terreno, por 
causa do caminho de ferro projectado. Regresso por 
S. Bartholomeu de Messines, d'onde, á meia noite, par- 
tiu o comboio expresso para Lisboa. 

Attingiu a 50 0 numero dos excursionistas, e por tal. 
fórma estava tudo organizado, graças ao trabalho/da 
parte da direcção da associação que a seu cargo tomou 
esta incumbencia, que o itinerario foi cumprido á risca, 
sem uma hesitação, sem uma falta, e com a maxima: 
economia, pois que a despesa feita por cada excursio- 
nista foi apenas de 20000 réis. 

Os organizadores da excursão foram: o vice-presi-: 
denté, José Emilio Sant'Anna Castello Branco, e os se- 
cretarios, J. da Costa Couraça e J. M. Cordeiro de 
Sousa, tendo como thesoureiro e auxiliar o socio Seve- 
riano Monteiro. 
Em reuniões preparatorias, os excursionistas dividi- 

ram os assumptos, sobre que deveriam concentrar a sua 
attenção, em seccões e sub-secções, e nomearam para 
cada uma d'ellas um presidente e um secretario;.no 
intuito de coordenarem todos. os dados e apontamen- 
tos colhidos, e elaborarem memorias» especiaes sobre, 
os assumptos que pudessem ser estudados com certo 
detalhe relativo, visto que a rapidez da excursão e ó 
seu caracter de visita geral ao Algarve não permittiam 
trabalhos de detalhe. 

As secções e sub-secções ficaram assim organizadas: 

1.º SECÇÃO — Viação — Presidente, conselheiro João 
Pedro Tavares Trigueiros; secretario, Affonso de Mo- 
rães Sarmento, 
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Sug-seCÇÕES : — 1.º, Estradas — Presidente, Jayme 
A. da Silva ; secretario, Arthur A. Falcão Rodrigues. 
— 2º, Caminhos de ferro — Presidente, Candido Xa- 
vier Cordeiro ; secretario, Joaquim F. Pocas Leitão. 
— 3.º, Communicações militares — Presidente, José A. 
P. d'Avellar Machado ; secretario, Jorge Guedes Gavi- 
cho. í 

2.* secção — Hydraultca — Presidente, Candido 
Xavier Cordeiro; secretario, José Maria Cordeiro de 
Sousa. 

SuB SECÇÕES : — 1.º, Trabalhos maritimos e fixação 
de dunas — Presidente, Henrique de Lima e Cunha; 
secretario, Antonio J. Pereira Junior. — 2.º, Aproveita- 
mento das aguas na agricultura e indusiria; aproveita- 
mento dos salgados; abastecimento de aguas nas povoa- 
ções — Presidente, Alberto Girard ; secretario, Aleixo 
Paes. ie. 

3.º secção — Construcções — Presidente, Henrique 
de Lima e Cunha; secretario, João da Costa Couraça. 

SuB-SECÇÕES: — 1.º, Estradas militares — Presidente, 
José A. P. d'Avellar Machado; secretario, Jorge (Gue- 
des Gavicho. — 2.º, Materiaes de construcção, architec- 
tura e archeologia — Presidente, Henrique de Lima e 
Cunha; secretario, Victor da Encarnação. — 3.º, Enge- 
nharta sanitaria — Presidente, José Emilio Sant'Anna 
Castello Branco ; secretario, João da Costa Couraca. 
— 4.*, Estudos. geologicos — Presidente, Severiano Mon- 
teiro; secretario, Manuel Pereira de Mello. 

5.º secção — Industrias locaes — Presidente, Alberto 
Girard; secretario, Domingos de Lacerda Pinto Bar- 
reiros. 

Damos estes esclarecimentos, um tanto minuciosos, 
no intuito de tornar conhecida a organização d'estas 
excursões e a modicidade com que se podem eflectuar, 
quando haja boa vontade da parte de todos que as 
emprehendem, esperando que a vulgarização d'estes 
factos poderá dispertar o desejo n'outras associações 
scientificas, de seguirem o exemplo que lhes está sendo 
dado pela Cc4ssoctação dos Engenhetros Civis Portu- 
nas 

Muito tem o paiz a lucrar em ser minuciosamente 
conhecido sobre variados pontos de vista, principal- 
mente por aquelles que directa ou indirectamente po- 
dem intervir na administração e fomento publicos. 

Adquirem-se n'estas excursões conhecimentos pra- 
ticos variados, que, embora não interessem sob o 
ponto de vista da profissão especial do excursionista, 
não deixam por isso de lhe ser uteis, proveitosos e até 
necessarios, na epocha evolutiva que vamos atraves- 
sando, em que o exclusivismo das profissões quasi 
não existe. 

Utilizando a facilidade de communicações que feliz- 
mente hoje temos para quasi todo o paiz, poder-se-ha 
tornar vulgar o conhecimento de tantos elementos de 
riqueza que existem desaproveitados, de tantas curiosi- 
dades e monumentos históricos que o tempo, e mais 
ainda o vandalismo e a é io vão estragando e 
fazendo desapparecer. Relativamente ao Algarve, por 
exemplo, quantos problemas a estudar! 

Os archeologos encontrariam nos terrenos occupa- 
dos pela antiga Ossonoba vasto campo de curiosas in- 
vestigações, e bastava que conseguissem a salvação 
das ruinas de Milreu, completamente abandonadas 4 
devastação, para não darem por perdidos o tempo e 
trabalho gastos na sua excursão. 

As sociedades d'Agricultura, Engenharia e Geogra- 
phia, que tantas relações teem nas questões que lhes 
interessam, poderiam, separada ou conjunctamente, 
estudar o aproveitamento das vastas superficies de 
terrenos salgados do Algarve, a fixação das dunas, a 
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criação e exploração de. ostreiras, a organização de 
syndicatos agricolas, etc. 

A Sociedade de Sciencias Medicas poderia estudar 
com vantagem, e a exemplo do que hasannos fez para 
a Serra da Estrella, as águas medicinaes do Algarve, 
e o aproveitamento do seu clima especial. 

Por indole e educação estamos de ha muito costu- 
mados a esperar tudo do est.do. E' elle quem ha de 
estudar tudo, quem ha de organizar tudo, quem ha de 
tomar em tudo a iniciativa. 

E manifesta a reluctancia que em todo o paiz existe 
para à organização de sociedades que se abalancem a 
commettimentos superiores ás forças d'um individuo 
isolado. ! 

O mau exito de algumas tentativas feitas n'esse 
sentido, viciadas logo na sua origem, baseadas em es- 
tudos superficiaes e administradas com pouco amor e 
disvelo, tem produzido o retrahimento dos capitães e 
a descrença na vantagem de emprehendimerntos d'esta 
ordem. 

No interesse geral do paiz urge destruir este funesto 
sentimento de desconfiança e duvida; e não vemos 
meio mais eflicaz e seguro, embora lento, do que a 
acção que no espirito publico possam ir tendo os estu- 
dos cautellosamente feitos, com um cunho pronuncia- 
damente pratico, e applicaveis a cada questão especial 
e local, emprehendidos pelas associações, scientificas. 

As excursões chamariam sobre ellas & attenção do 
publico, e os seus trabalhos desinteressados teriam um 
caracter de sinceridade tal, que facilitaria a vulgariza- 
ção das idéas fundamentaes n'elles expendidas. 

Se a principal causa do nosso atrazo, em tantos ra- 
mos da actividade humana, é a ignorancia geral do 
paiz, as associações dos homens de sciencia que sup- 
pram essa falta. Vulgarizem os conhecimentos que 
possuem e os que facilmente podem adquirir, e terão 
assim prestado ao paiz o maior servico a que podem 
aspirar : — ter-lhe-hão dado a base fundamental para a 
sua regeneração. 

FS 
Congresso internacional de caminhos de ferro 

Encerraram-se no dia 9 as sessões da 5.º reunião do 
congresso de caminhos de ferro, e a'maior parte dos 
delegados segue ainda nesta occasião as bellas ex- 
cursões que as companhiás de caminhos de ferro ingle- 
zas, escocezas e irlandezas lhes prepararam por uma 
forma verdadeiramente bizarra. 

Digamos já que não se póde ser mais amavel, mais 
principescamente obsequiador do que o, foram, para 
com todos os seus convidados, congressistas nu repre- 
sentantes da imprensa, as poderosas e importantissimas 
companhias do reino unido. 

Longas viagens, grandiosos banquetes, sumptuosas re- 
cepções, tudo foi preparado com esmero, com largueza, 
e esta foi tal que não só aos congressistas e membros 
da imprensa como ás suas familias foram livremente 
franqueadas todas as linhas ferreas, absolutamente to- 
das as muitissimas das ilhas britannicas, sem. o menor 
reparo, sem mais exigencia do, que mostrar — quando 
d'iisso mesmo se não,  prescindia, o que era quasi sem- 
pre — o bilhete do congresso. 

Em meio de tanta amabilidade uma coisa se notou: 
— a falta do elemento official. 

Mas o Estado em Inglaterra não possue caminhos de 
ferro, e isso explica até certo ponto a sua ausencia a to- 
dos os actos do congresso, 

A rainha Victoria, cedendo a instantes rogos de dei- 
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xar vêr o seu palacio de Windsor, fez limitar por tal 
fórma a distribuição dos convites que uma parte dos 
excursionistas ficou descontente. 

Emfim, sempre havia de existir em Londres quem 
fosse menos obsequiador do que à incansavel commis- 
são ingleza do congresso que de tudo cuidou e a todos 
attendeu com à maior sollicitude. 

A reunião d'um congresso de caminhos de ferro tem 
uma importancia muito mais pratica do que de qual- 
quer outro. 

Os congressistas teem occasião, não só de estudarem 
e discutirem juntos os principaes problemas que inte- 
ressam esta industria, como a faculdade de estudar pes- 
soalmente no proprio paiz em que se reunem, e ainda 
hos que, percorrem no seu transito, a fórma Eeaos O 
servico é feito, e por este motivo achamos que bem fize- 
ram algumas companhias que enviaram ao congresso de 
Londres os seus chefes de servico do movimento, trac- 
ção e via, e algumas mesmo foram mais longe, man- 
dando lá chefes de estações de grande movimento, os 
quaes, por certo, muito aprenderam n'esta viagem, em 
bem da melhoria do servico. 

As questões discutidas, e das quaes daremos as con- 
clusões tomadas na publicação que vamos fazer do re- 
sultado das discussões, foram as seguintes : 

I Reforçamento da via em vista do augmento de velocidade 
dos comboios. 

II Pontos especiaes da via. 
II Bifurcações. 
IV Construcção e experiencias das pontes metallicás, 
V Caldeiras, fornalhas e tubos de machinas. 

VI Locomotivas dos .comboios de grande velocidade. 
VII Carruagens dos comboios de grande velocidade. 
VIII Tracção eléctrica, 
IX Acceleração dos transportes de mercadorias. 
X Manobras nas estações. 

A — Meios d'aceelerar as manobras nas estações, 
B — Emprego dos meios mechanicos e electricos para acce- 

lerar às manobras nas estações. 
XI Signses. 

XII Factagem e camionagem. 
XIII Organização dos serviços. 
XIV Regularização dos litígios. 
XV Mostrádor de 24 horas. 
XVI Systema decimal. 
XVII A — Affluentes de transportes. 
XVII B— Facilidades a conceder ás linhas ferreas de pequeno 

trafego. 
XVIII Arrendamento da exploração dos caminhos de ferro eco: 

nomicos. 
XIX Deposito dos caminhos de ferro economicos. 
XX Freios dos caminhos de ferro economicos. Historia, orga- 

nização e resultados do Congresso internacional dos ca- 
minhos de ferro, Desenvolvimento dos caminhos de ferro 
no Canadá. à 

Como se vê, a tendencia geral do congresso foi a dis- 
cussão. dos meios à empregar para o augmento da ve- 
locidade e para o desenvolvimento das linhas economi- 
cas, os dois problemas cuja resolução se impõe mais 
geralmente no momento actual. 

Estas questões, já se vê, não pódem ser resolvidas 
d'uma fórma absoluta, por serem muitas e mui difle- 
rentes as condições dos paízes em que ellas teem que 
ser applicadas. mas nas conclusões a que se chegou ha 
aflfirmações de grande valor que servirão de guia para 
o conseguimento da melhoria do servico que os cami- 
nhos de ferro prestam ao publico e para o desenvolvi- 
mento d'este meio de viação. 

Na questão da velocidade e durante à discussão do 
relatorio da 1.º secção, os delegados do continente eu- 
ropeu declararam que consideravam já grande veloci- 
dade a marcha de So kilometros por hora, entendendo 
que não se deve por emquanto ultrapassar 120. 

Os das ilhas britannicas, não satisfeitos, fixaram em 

100 kilometros o que chamam rapidez, e os da Ame- 
rica concluiram que a velocidade-expresso no seu paiz 
não é inferior a 160 kilometros por hora. 

Ha, portanto, na America, uma duplicação, da ve- 
locidade regular europea continental e um augmernito 
de 33 9/9 em relação á maxima adoptada. 

A aflfirmação ingleza já de si estava constatada nas 
varias excursões offerecidas pelas. companhias aos con- 
gressistas, especialmente na de Crewe, pelo North Wes- 
tern, e na de Derby, pelo Midland, nas quaes a veloci- 
dade minima raro desceu de 8o e muitas vezes attin- 
giu mais da maxima de 100 kilometros. 

O estudo, pois, dos meios a empregar para attingir 
este desideratum será o objecto das lucubrações dos 
engenheiros da via e da tracção desde que elles regres- 
sem aos seus postos, e o proximo congresso de 1898 
nos dirá quanto se avançou n este ponto. 

A sessão do encerramento do congresso realizou-se 
na terca feira 9, às 11 horas e meia da manhã, sendo 
presidida por lord Stalbridge que fez um brilhante dis- 
curso, congratulando-se pelo grande alcance dos traba- 
lhos do congresso, e agradecendo a todos à sua coope- 
ração. 

As companhias, disse, teem sido accusadas de cui- 
darem mais dos seus interesses do que da segurança 
do publico, mas quando este lêr as conclusões do .con- 
gresso convencer-se-ha de que ellas cuidam acima de 
tudo de garantir a perfeita segurança dos caminhos de 
ferro e melhorar o seu serviço em todos os sentidos. 
Terminou especializando no seu agradecimento, em 
nome de todos, os srs. Dubois e Weissenbruch, repre- 
sentantes dos caminhos de ferro do estado da Belgica. 

O sr. Dubois agradeceu ao illustre lord a excellente 
direcção por este dada aos trabalhos, no que foi se- 
cundado pelo presidente da secção ingleza, mr. Fair- 
bairn, e ao secretario, mr. Acworth. 

Em seguida procedeu-se á nomeação dos membros 
da commissão permanente, sahindo eleitos: presidente, 
o sr. Leon Bilinski, representante do ministerio do 
commercio da Austria, e membros os srs. Courtenay 
Boyle, secretario do Board of Trade, o visconde Em- 
Iyn, presidente do Great Western, Armytage, do Lon- 
E EA Behrens, director do Midland, Oakley, 

presidente do Great-Northern, Harrisson, do London 
& North Western, Roosevelt, secretario da embaixada 
americana em Londres, Thomson, primeiro vice-pre- 
sidente da Pennsylvania Railroad, Clark, presidente da 
New-York Haven, e Ely, chefe da Pennsylvania. 

A proxima reunião resolveu-se que se realize em Pa- 
ris em 1900, dando-se assim um prazo maior, 5 annos, 
para à preparação dos trabalhos. 

Havia muito quem, não conhecendo os paizes da Eu- 
ropa oceidental, desejava e votaria com enthusiasmo 
que o proximo congresso se reunisse em Lisboa em 
1897 por occasião das festas do centenario da India. 

O nosso director foi mesmo particularmente instado 
por alguns importantes congressistas para que empre- 
gasse a possivel influencia n'este sentido, mas não só 
o conhecimento da sua incompetencia o fez declinar tão 
alta missão, como. o convencimento em que está (e todos 
devemos estar) de que não só as nossas linhas ferreas 
não estão no caso de ser apresentadas como modelo 
aos visitantes, como as forças do nosso thesouro não 
permittem que recebamos tão honrosas visitas. 

Estas reuniões só se podem effectuar nos grandes. 
“paizes como a Inglaterra, porque obrigam a importan- 
tissimas despesas, e além das que as companhias fize- 
ram, o Estado, que officialmente não appareceu, não 
deixou, comtudo, de auxilial-as e muito. 
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ao 2A SE TA SS OBERST INE: ST ARO a 

João Candido de Moraes 

A Gazeta tem hoje o desgosto de noticiar o falleci- 
mento do seu prestimoso e distincto collaborador, o 
sr. coronel. de. engenheiros. João Candido de Moraes, 
fallecido no dia 9 do corrente, depois de prolongado. e 
doloroso soffrimento. 

João: Candido de Moraes foi o iniciador, entre nós, 
de algumas empresas industriaes, devendo-se a elle a 
fundação da Companhia de Electricidade e o Consulto- 
rio de Engenharia Civil e Architectura. Era lente do 
Instituto Commercial e Indústrial e par do reino elec- 
tivo. 

Estava ha muitos annos ao servico do ministerio das 
obras publicas, sendo actualmente chefe da 1.º divisão 
de tracção da direcção fiscal de exploração dos cami- 
nhos de ferro. 

A' familia do illustre finado enviamos a expressão 
do nosso sentido pesame. . 

EERREESCE ESTRADA MERCEDES OI 
Es 

Serviço de banhos na linha do Sul 

A partir de hontem a direcção dos caminhos de ferro 
do sul e sueste estabeleceu bilhetes de ida é volta, a pre- 
ços reduzidos, validos por 60 dias, entre as seguintes 
estações : 

Lisboa, Barreiro ou Setubal para Messines, Albufeira 
e Faro;—Montemór, Alcaçovas, Vianna, Alvito, Cuba, 
Beja, Carregueiro, Ourique, Garvão, Amoreiras, Evora, 
Estremoz, Serpa e Pias, para Lisboa, Barreiro, Setu- 
bal, Messines, Albufeira e Faro;—Messines, Albufeira, 
Loulé e Faro, para Lisboa, Barreiro e Setubal. 

Haverá bilhetes para uma pessoa e para mais de trés, 
começando a venda em 15 do corrente para terminar 
em 15 de outubro. Os bilhetes vendidos depois de 10 
de setembro são validos para regresso até 20 de novem- 
bro. 

O praso de validade póde ser prorogado por um 
numero de dias que não exceda a trinta, mediante um 
pagamento supplementar de 20 º/9 da respectiva im- 
portáncia. A prorogação deve ser sollicitada na estação 
de onde teem de ser utilizados no regresso até o dia 
em que findar o praso de validade. 

Os bilhetes de familias são vendidos a duas ou mais 
pessoas que viajem conjunctamente e na mesma classe. 

Os passageiros podem, á ida ou à volta, parar em 
qualquer estação intermedia, comprando, para esse fim 
senhas, cujo preco é de 500 réis. 

São transportadas gratuitamente as crianças meno- 
res de tres annos, desde que sejam conduzidas ao collo- 
das pessoas que as acompanhem; as de tres à sete 
annos não fazem parte do grupo por lhes aproveitar 
os meios bilhetes da tarifa geral, 

Cada passageiro póde transportar 3o kilogrammas de 
bagagem. 

sã, 
Os caminhos de ferro do Norte de Hespanha 

Para oreêstudo da crise que actualmente affecta as 
linhas hespanholas e em especial a linha. do Norte de 
Hespanha, parecem-nos interessantes os seguintes. es- 
clarecimentos. 
Como se sabe, as linhas hespanholas e nomeada- 

mente a do Norte teem por diversas vezes. sollicitado 

do governo auxilios especiaes, tendentes a attenuar as 
difficuldades economicas que às opprimem;: 

Estes pedidos levantam. sempre grandes discussões 
na imprensa e no parlamento, e em geral taes discus- 
sões não são favoraveis ás empresas ferro-viarias: 
"Como resposta a todas as accusações que lhe teem 

sido feitas, publicou a Companhia do Norte de Hes- 
panha uma estatistica, d'onde extrahimos os seguintes 
informes : 

Desde 18%o até 1894 a fazenda nacional hespanhola 
recebeu da Companhia do Norte : 

Pesotas 

Por impostos sobre bilhetes de passa- 
DONS: TE OSAIEA Nro É 

Por impostos sobre mercadorias. ....- 
Por sellos em bilhetes de passageiros 

e guias de mercadorias. 1... 
Por gastos d'inspeccção, vigilancia e po- 

tera pêlo governo. sn. sem. ds: 
Por contribuição industrial e encargos 

pagos sobre o juro das acções e das 

41.275.030,82 
21.354.1809,307 

MOR A A e Bb a Aeee 

373.007,85 

3.405.438,35 

ODTIgaçÕES. «11 vacas é CRESC 5.096.957,46 
Por contribuição territorial... ..1.... 08.504,74 

p industrial sobre ven- 
cimentos do pessoal ...íúd.turas 1.310.739,05 

Por direitos reaes de liquidação e sel- 
los sobre emissão de acções e obri- 
gações e Outros titulos... .... avec. 

Por direitos de alfandega sobre mate- 
rial importado. ...scucro- 

Por direitos de consumo, de gorduras 
Por sellos de correio para avisos aos 

3.153.826,76 

6.567.824,79 
CO Ma 

CONSISNAtafiOS 1. NaN aaa AA 27.800,94 
Por sellos moveis sobre os documen- 

tos de contabilidade, cartazes, etc., 
Etc. é SENOS do COMEIO. cera. 336.090,66 

Por imposto sobre as obrigações amor- 
UI e CENA AA RO SORTE Ad ERRO 159.914,64 

Por sellos para renovação de letras ex- 
pedidas a favor das alfandegas por 
direito de introdúccão de material. 128.456,76 

Em total... — 84./583.500,28 

Foi esta fabulosa verba que o estado recebeu em 
dinheiro. 

Vejamos agora o que recebeu indirectamente, por 
meio de reducção de tarifas nos servicos militares, 
correio, etc. 

Pósctas 

27.481.636,02 
31.338.203,38 
1.507.353,05 
38. 146,78 

61.352.340,13 

De modo que a fazenda hespanhola recebeu em di 
nheiro durante o periodo de 15 annos: 

Penotus 

84.683.509,28 
61.322.340,13 

COMO: so asas: 
Transporte de marinheiros e soldados 
Transportes de guerra.......2/.20.. 

» de presos e condemnados 

€ É 0/66 00 6/0 0/0 /0 00 0000 

OU Seja enaNtota) us Has AA cale. 

Da Companhia do NOrte............ 
é POBDON SS ES rLA OA id 

o que equivale Buss AAA t46.005.B49.41 
ou seja por anno... 9.733.723,20 

Durante o mesmo. periodo de 15 annos a média dos 
juros. recebidos pelos accionistas, a quem se não dis- 
tribuem lucros ha 3 annos, foi de 12,70 pesetas. por 
acção, o que representa um interesse de 2,67 %o sobre 
o capital. desembolsado emquanto que o recebido pela 
fazenda . hespanhola representa em média por accão 
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25,57 pesétas, equivalente a 5,57 9%, ou seja mais do 
dobro e, como os kilometros explorados pela compa- 
nhia foram em média 25,73, temos que o Estado obteve 

3.904,18 pesetas por kilometro. 

Fo 

Novo caminho de ferro em Africa 

Noticiámos já que o sr. ministro da marinha pro- 
jectava o estabelecimento de uma nova linha ferrea em 
Angola, com o fim de accentuar o nosso dominio no 
sul da provincia. Esse projecto foi apresentado ao con- 
selho superior do Ultramar e depois enviado à direcção 
geral do ministerio, afim de que ella mande proceder a 
um reconhecimento das linhas ferreas de Benguella ao 
Bihé, de Mossamedes ào planalto e da bahia dos Ele- 
phantes por Quillengues, tendo estes dois ultimos tra- 
çados por objectivo o Cubango em Maculunque. Estes 
estudos teem por fim determinar qual dos traçados 
serve necessidades mais urgentes, devendo:se attender 
n'elles ás difficuldades de construcção e ás condições 
das' regiões sob o ponto de vista de exploração e de 
colonização. 

O caminho de ferro de Mossamedes ao planalto foi 
já estudado em tempo, o de Benguella ao Bihé consti- 
tue justa aspiração de todo o commercio local, o tra- 
cado desde à bahia dos Elephantes é que é novo e de- 
vido à iniciativa do sr. Ferreira d'Almeida. 

Por este projecto a linha deverá sahir da bahia pelo 
Equimina e pelo sul do Dombe Grande em exploração 
agricola, subir a Quillengues e lancar-se no planalto 
entre Huila e Caconda para aproveitar uma região 
muito cortada de rios e portanto em excellentes condi- 
ções, e para entrar por fim em Cassinga, região auri- 
fera, no vale do Cubango. 

Applaudimos esta idéa. de se proceder aos indispen- 
saveis estudos, para que fique bem claramente expresso 
à que região convem primeiro attender. 

À construcção da nova linha será feita directamente 
por conta do governo, devendo a primeira brigada en- 
carregada dos reconhecimentos partir de Lisboa no dia 
6 d'agosto. 

Ex 

NOTAS DE VIAGEM 

(Nova série) 

ni II 

Londres 

Se eu lhes começo a falar da Inglaterra, dos seus 
caminhos de ferro e dos seus costumes, tenho que pro- 
longar esta serie por muitos mezes. 

E já previno os meus leitores de que estas notas te- 
rão que ser desalinhadas e desconnexas, porque são 
tantas as linhas ferreas que se cruzam em todos os 
sentidos, em numerosos pontos d'este paiz, tantas as 
differentes companhias que às exploram, tão variadas 
as fórmas do seu material, à disposição dás estações e 
oO serviço, que um estudo, mesmo incompleto, levaria 
mezes e occuparia annos de publicação n'este jornal. 

Por isso irei falando de algumas das linhas que vi, á 
proporção do que me lembrar, porque raras notas es- 
criptas tomo (regularmente só de numeros) e as men- 
taes são tantas que se barafundam, tornando-se difficil 
destrinçal-as. 

Promove a successiva construcção d'estas linhas a 
facilidade com que em Inglaterra se organizam pode- 
rosas companhias, a facilidade com que o Estado lhes 

faz as concessões, a liberdade de accão que lhes dá, 
uma vez satisfeitos os preceitos que, a todas, em geral, 
impõe, entre os quaes tem um dos primeiros logares a 
suppressão absoluta das passagens de nivel e cruza- 
mentos com outras linhas à mesma cota de nivel, à 
imposição de um certo limite nas rampas e curvas, e 
são estas mesmas imposições que facilitam o serviço 
regularissimo dos comboios. 

Como eu disse, não ha passagens de nivel nem cru- 
zamentos; não ha, portanto, obstaculos na linha, nem 
demoras ; cada comboio circula na sua linha. Se tem 
que cruzar sobre outra, o que succede continuamente, 
passa-a em ponte ou em tunnel. 

Para uma ou outra solução, o traçado foi sempre tão 
habilmente estudado que a differença de nivel é venci- 
da em larga curva e suave rampa, o que facilita a trac- 
ção rapida. He 

Em geral todas as linhas teem duas vias ascenden- 
tes e duas descendentes. Por isso é vulgar cruzarem 
quatro comboios, dois em cada sentido e d'uma vez; 
vindo eu de Liverpool para Londres, gosei o original 
espectaculo de seis comboios correndo que passavam 
no mesmo ponto, sendo tres na linha em que eu vinha 
e os outros tres numa que passava por baixo d'ella. 
Tambem é notavel o accordo que ha entre as diffe- 

rentes companhias para serviço commum de vias e es- 
tacões. 

Comboios de duas e mais companhias differentes 
fazem servico na mesma estação; cada qual em sua via, 
bem entendido, por vezes, com bilheteira e telheiro 
differente, mas regularmente com o mesmo pessoal. 

Para mais facilidade na destrinça do material, este 
tem uma só côr, ou côres distinctas por companhia. 

Assim o London North Western tem todas as car: 
ruagens envernizadas a castanho até à altura das vidra- 
ças e branco azulado d'ahi para cima; o Midland usa 
carruagens e locomotivas côr de zarcão ; o Lancashire 
adoptou o roxo preto com as janellas côr de canella; o 
South Western tem o material de passageiros, fourgons 
e carros de bagagens tudo egual, castanho até meia 
altura e côr de tijollo claro desde as portinholas, sendo 
as machinas verdes com cabecotes encarnados. 

O systema de engates e bombas de choque tambem 
é muito differente do nosso. Uns e outros d'estes appa- 
relhos são muito curtos, occupando pequeno espaco, o 
que, multiplicado pelo grande numero de vehiculos de 
cada trem, representa a economia de muitos metros 
na extensão d'este, e dá ao comboio muito mais homo- 
geniedade para as paragens e arranques. 
Tambem aqui se supprimiu, desde muito, o grande 

numero de signaes à partida, limitando-se na maior 
parte das vezes a um aceno feito com a bandeira ou 
com a mão pelo empregado respectivo. A machina 
tambem raras vezes silva em transito, e quando o faz 
é apenas por um momeénto e sem grande força. 

As estações principaes são grandiosas, especialmente 
as de Londres-Euston, Victoria, S. Pancracio e Char- 
ing Gross, e as das cidades importantes. Afóra estas 
ha muitas outras de modesta construcção em madeira, 
sendo o edificio é o alpendre tudo feito de madeira. 
Alem d'isso é prodigioso o numero de despachos cen- 
trães, tanto para venda de bilhetes, como para expedi- 
ção e recepção de bagagens e mercadorias que se es- 
palham por toda a cidade de Londres, 

Junto aos mercados, nos cruzamentos de ruas impor- 
tantes, em todos os centros de movimento, nos caes 
de embarque, nas docas, por toda a parte se veem, em 
grandes letras, taboletas que annunciam uma estação 
central d'esta ou d'aquella companhia. 

Além d'isso as companhias fazem annunciar os seus 
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serviços por todas as fórmas, por todas as mil fórmas 
porque se explora o annuncio na Inglaterra. 

Os seus horarios são affixados em quadros por toda 
a parte, em grandes cartazes especiaes para cada linha, 
alguns de lindo effeito pelas suas illustrações a côres, 
representando os pontos mais pittorescos que a linha 
serve. 

Nos theatros, nos hoteis, nos cafés da alta sociedade, 
nas ante-salas dos mesmos, ostentam-se bellos quadros 
bem emmoldurados com o titulo das companhias e pho- 
tographias das cidades, edificios, jardins, etc. 

N'esses mesmos estabelecimentos, em muitos outros, 
nas pontes dos vapores etc., ha os livros horarios de 
cada linha, em capas de marroquim com letras doira- 
das, á disposição do publico. 

Além disso não tem conto o numero de publicações 
com gravuras e chromos lindissimos, feitos para attra- 
hir o fouriste aos logares pittórescos. 

Reciprocamente, se as companhias fazem grande 
despesa em publicidade, tambem lucram necessaria- 
mente com a publicidade dos outros. 

E' na verdade prodigioso o numero de annuncios que 
cobrem as estações, os letreiros, as paredes proximas 
dos pontos de passagem. Em todas as vizinhanças das 
linhas, mesmo no meio dos campos, ha grandes tabole- 
tas annunciando pilulas d'esta qualidade, phosphoros 
d'aquella, sabonetes, sementes, tudo quanto se vende 
em todo o paiz. Não ha hotel, em quali local, que 
não esteja annunciado mil vezes em todo o caminho 
que conduz àá estação mais perto. 

Estes annuncios são, alguns em enormes taboletas 
com letras da altura de tres e mais metros, especial- 
mente os dos jornaes Daily Telegraph, Chronic ete., 
outros em placas de ferro esmaltado, de todas as côres 
e feitio, formando um conjuncto lindissimo, um embel- 
lezamento para as estações, 

No nosso Portugal não se póde fazer isso, não só 
porque o furor do annuncio não existe, como porque 
um sabio conselheiro se lembrou de impôr a taxa de 
7%200 réis por anno, só de sello, a cada annuncio que 
não seja impresso ou estampado ; uma disposição que 
só serve para prejudicar o commercio, o estado, as 
linhas ferreas e as empresas. 

Se nós tivessemos ahi menos sabios legisladores, não 
perdiamos nada. 

E' facto que esta multiplicidade de letreiros, con- 
fundindo-se com os indicativos dos nomes das estações 
intermedias, causa um certo embaraço ao viajante no- 
vato. 

Mas este facilmente se habitua, tendo em attencão 
que o nome das estações está sempre nos vidros dos 
candieiros, e quasi sempre em grandes letras no en- 
costo dos bancos da estação. 

Es 

TARIFAS DE TRANSPORTE 

Tarifa n.º 3 B. B. g.v.— Distribuimos hoje esta tarifa da 
Companhia Real, applicavel á Beira Baixa e a que já 
nos referimos no numero anterior. 

Tarifa L. n.º 3 g. v.- Com a publicação do novo hora- 
rio começa em 18 do corrente o serviço dos tramways 
entre Rocio e Queluz. 

Os novos apeadeiros são: Cruz da Pedra, Buraca e 
Damaia. Os preços applicaveis são os da nova tarifa L 
n.º 3 g. v. que ist ibhinamos com a proxima «Gazeta» 

A. linha é dividida em tres zonas, sendo a 1.º de Lis- 
boa-R. a S. Domingos, a 2.º de S. Domingos a Porca- 
lhota e a 3.º da Porcalhota a Queluz-Bellas. 

Os preços dos bilhetes são: pereurso n'uma só zona: 
2.º classe 8o réis, 3.º 50 réis d'uma zona para a im- 
mediata, 9o e Go réis, da 1.º zona para a 3.º ou vice- 
versa 150 e 100 réis. Estes bilhetes só são validos para 
os comboios da linha de Cintra. 

E 

O caminho de ferro de Pretoria 
a Lourenço Marques 

Por telegramma de Londres sabe-se que se realizou 
em 8 do corrente a abertura official do caminho de 
ferro de Pretoria a Lourenco Marques, em presença 
dos governadores de Lourenço Marques, Cabo, Natal 
e da Bechualanda. 

Tem, pois, a florescente republica do Transvaal um 
porto maritimo independente e ao abrigo da influencia 
ingleza, estando por consequencia satisfeita a sua aspi- 
ração, para o que Portugal muito contribuiu com o seu 
trabalho e boa vontade. 

A secção do caminho de ferro que foi inaugurada 
liga com o nosso caminho de ferro de Lourenço Mar- 
ques à fronteira do Transvaal. Desde 1869 que se 
manifestára o pensamento de ligar a capital do dis- 
tricto portuguez com a republica sul-africana, o que 
só agora se effectuou. 

Nos estudos para o estabelecimento de toda a linha 
tomou Portugal parte activa, tendo em 1893 o governo 
do Transvaal encarregado o engenheiro portuguez e 
nosso distincto amigo sr. Joaquim José Machado, de 
estudar o prolongamento da nossa linha até Pretoria. 
O sr. Machado é muito estimado no Transvaal, tendo 
o governo da republica dado a uma das estações da 
linha o nome d'este engenheiro. 

D'aqui enviamos á republica do Transvaal as nos- 
sas felicitações, abrangendo tambem Lourenço Mar- 
ques, que entrou agora n'um periodo que deve ser de 
brilhante prosperidade, se olharmos com cuidado para 
esta nossa importante colonia. 

det. 
Metropolitano aereo 

Foi presente ao gabinete francez o projecto d'um me- 
tropolitano aereo, que circumdará o litoral da França, 
de Calais aos Pyreneus, assim como dos Pyreneus á 
fronteira italiana. 

Este metropolitano permittiria dar a volta á França, 
à uma altura média de 8 a 1vo/metros, e apresenta sobre 
os caminhos de ferro ordinarios a vantagem especial 
de não necessitar nenhumas expropriações de terre- 
nos. À travessia ficaria assegurada por meio d' uma 
ponte, com ascensores de 40 à 50 metros de elevação. 

FE. 
O sud-express 

Pelo novo serviço do sud-express, a que já nos refe- 
rimos, a circulação d'este comboio passou a fazer-se da 
seguinte fórma: ; 

uas vezes por semana, ás quartas feiras e sabbados, 
partirá o sud-express da gare. do norte em Paris, ás 7 
e 27 da tarde. 

A partida de Londres é ás 11 h. da manhã e a che- 
gada a Paris às 7 h. da tarde. 

Chegado á estação de Medina del Campo, o sud-ex- 
press divide-se em duas secções; uma que se dirigirá 
por Villar Formoso para Lisboa, onde chegará ás 12 
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e 25 m. da tarde ás segundas e sextas-feiras, ganhando 
por esta fórma 5 horas sobre o seu antigo Itinerario ; 
outra que seguirá para Madrid, onde entrará ás 11 € 
40 m. da tarde. 

Ao regresso, o comboio sahirá de Lisboa às 11 e 
45 m. da noite ás quartas é sabbados, e chegará à Pa- 
ris, ás 8 e 15 m. da tarde ás segundas e sextas-feiras. 

O terceiro comboio semanal sud-express não vem a 
Lisboa, circula só entre Paris e Madrid. 

1h. 
Tratado de commercio com a Russia 

Foi já assignado pelo ministro dos negocios estran- 
geiros, sr. Lobo d'Avila, e pelo, sr. Scheviteh, ministro 
plenipotenciario em Lisboa, a convenção commercial e 
de navegação entre Portugal e a Russia. 

e. 
Os novos canaes 

Depois da inauguração do canal de Kiel, fala-se em 
Franca da abertura d'um novo canal, que ligará tam- 
bem dois mares: o Oceano e o Mediterraneo. Aparte 
as conveniencias. commerciães, o novo canal teria alto 
valor estrategico, facilitando a passagem das esquadras 
de um para outro mar, e abreviando consideravelmente 
a distancia entre os portos do norte e oeste da Franca 
c a passagem de Suez. 

Segundo o projecto já elaborado e apresentado á 
camara, o canal. teria 525 kilometros de extensão, 44 
de largura em via simples e 63 em via dupla, sendo a 
profundidade de 8"',50. 

Começaria em Bordeus, seguindo o Garonne n'uma 
extensão de 85 kilometros, passando por Castets, Tou- 
louse e Narbonne, vindo terminar em Grussan. 

Se a França pensa na execução d'este projecto, a 
sua alliada Russia, por sua vez, estuda a ligação do 
mar Baltico com o mar Negro, por um canal entre 
Dnieper e Dwina. 

det. 
Novo districto em Angola 

Está finalmente resolvida a formação de um novo 
districto em Angola, comprehendendo as terras portu- 
guezas de Lunda, do Cuango a Cassai. Para governa- 
dor foi escolhido o sr. coronel Henrique de Carvalho 
que foi ha annos encarregado de explorar a região. Esta 
oceupação tem por fim accentuar o dominio portuguez, 
e annullar, no que nos póde interessar, a influencia dos 
nossos vizinhos belgas. 

E 

PARTE FINANCEIRA 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Em harmonia com o disposto no art. 31,º dos estatutos d'esta 
companhia, approvados por alvará de 3o de novembro de 1804, 
são convocados os srs. accionistas para se reunirem em Lisboa, 
na séde social, em assembléa geral ordinaria, no dia 20 de julho 
proximo futuro à 1 hora da tarde. 

Ordem do dia 
Apresentação de : 
1.º — Relatorio do conselho de administração e parecer do 

conselho fiscal; 
2.º — Relatorios e contas d'esta companhia nos exercicios de 

1892, 1863” 1804, elaborados pela respectiva direcção geral, 

Esta assembléa geral, segundo os preceitos do art. 28.º, com- 
' por-se-ha dos accionistas possuidores de 100 ou mais acções da 
companhia, 

"— Para poder tomar parte na assembléa devem as acções nomi- 
nativas ter sido averbadas. até o dia 29 do corrente inclusivé, e 
as acções ao portador ser depositadas até às 4 horas da tarde do 
dia 14 de julho proximo futuro : 

Fm Lisboa : —na séde da companhia. 
Fm Paris : — nas caixas do Crédit Lyonnais, na Société Géné- 

rale de Crédit Industriel et Commercial, na Société Générale pour 
favoriser le développement du commerce e de l'industrie en Fran- 
ce, no Comptoir National d'Escompte e no Banco de Paris et des 
Pays-Bas. 
& Em Londres:— nas caixas dos banqueiros Glyn Mills Currie 
& CT 

Em Berlim e Francfort: — nas caixas do Bank fúr Handel & 
Industrie. ; 

Os bilhetes de admissão à assembléa serão passados pela 
commissão executiva em vista das acções averbadas ou dos reci- 
bos dos depositos das acções depositadas. 

A assembiéa geral constitue-se e poderá validamente deliberar 
nos termos do art. 23.º, 36.º e 37.º, dos estatutos. 

Lisboa, 22 de junho de 1895. 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 

Lisboa, 15 de julho de 1895. 

À situação da nossa praça, posto que tivesse animado alguma 
cousa na quinzena que hoje finda, está longe de se mostrar suífi- 
cientemente confiante nas cousas publicas. O cambio do Brazil 
melhorou, mas a alta (11 !/,) foi pouco duradoura, voltando dias 
depois a 10 3/5. À questão política brazileira não está liquidada. A 
guerra do Rio Grande parece effectivamente proxima do seu 
termo. A morte heroica de Saldanha da Gama extinguiu o ultimo 
esforço dos insurrectos. Assim se pudesse dizer o mesmo da in- 
fluencia da morte do marechal Eloriano na surda agitação militar, 
ue intensamente lavra no Rio de Janeiro. O presidente Prudente 
e Moraes está enfermo, rendo além d'isso soffrido dois grandes 

desgostos de familia, que mais o abateram e fizeram radicar no 
seu animo o desejo de se retirar da vida publica. Os elementos 
militares continuam a conspirar no sentido d'uma nova dictadura 

militar. Os elementos civis parecem não estar egualmente satis- 
feitos com a situação politica, o que tudo representa difficuldades 
sérias para a alta administração da republica. Emquanto se viver 
n'este regimen de receios, duvidas e sobresaltos, claro é que a si- 
tuação financeira não melhorará. ” 

Apesar do que se disse, parece que a concorrencia á subscripção 
das obrigações da Companhia dos Phosphoros não foi tamanha 
como se esperava. Os que esperavam ver n'ella a próva provada 
de que se haviam desvanecido por completo as ADprenensões dos 
capitalistas sobre a applicação das suas disponibilidades, cremos 
que não devem ter ficado satisfeitos. Ha capital em abundancia, é 
certo, mas continua retrabido, não o movendo nem mesmo os ne- 
gocios melhor garantidos. 

* 

As taxas de descontos continuaram elevadas, mantendo. o 
Banco de Portugal a sua taxa invariavel de 6 %/,, regulando no 
mercado 05 reportes a 5 !'s e os descontos de 5 a 6/7, As inscrip- 
ções de assentamento (s. c.) regularam de 35,45 a 36,25, as de 
coupon de 34,40 a 35,50. As obrigações do emprestimo de 1888 
(4º) regularam a 1536600, às de 4 1/5 (ext.) a 433500 e as inter- 
nas à 4779500. As obrigações prediaes de 6 9/9 (ass. f. a. r.) estive- 
ram a 9435600, as de 5 % a goospõoo (1.º 95). As obrigações 
Loanda-Ambaca regularam a 7439500 réis firmes, cotação inferior 
ao seu valor e garantia. 

As acções dos bancos mostraram-se tambem em geral muito 
firmes e em alta, cotando-se as do Banco de Portugal a 12035500 
réis, as do Lisboa & Açores a 10535500, as do Commercial de 
Lisboa a gosb5oco. Para as obrigações das Aguas houve comprado: 
res a 6535500 reis, mas houve falta de Raça mercado. 

3 

A alta do cambio do Brazil fez com que o cambio-cheque so- 
bre Londres se precepitasse à 42, mas voltou depois a 41 5/g que 
em pequenas variantes tem mantido. Os fundos portuguezes em 
Londres tem regulado a 26 3/,. 

* 

Chusou impressão na praça à notícia de quê a casa Baring 
Brothers de Londres havia annunciado o pagamento dos coupons 
da divida fundada externa portugueza sem passar certificados 
pelos juros não pagos: Tambem causou impressão a noticia de 

que o Monte-pio Geral havia entregue ao governo a sua reserva 
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d'ouro. À direcção d'este importante estabelecimento appressou- 
se a fazer publico que à noticia carecia de fundamento não se 
tendo tocado em semelhantes reservas. 

* 

A' ultima hora falla-se em que o governo procura regularisar 
a circulação monetaria e fiduciária da provincia de Angola, au- 
thorisando-se, em condições muito vantajosas para o estado a re- 
cunhagem de toda a prata estrangeira circulando n'aqueila pro- 
vincia e lançando nella 1.500 contos de prata portugueza. Ha 
muito que esta transformação estava sendó reclamada pelos mais 
altos interesses do commercio colonial e oxalá que d'está vez se 
resolva o problema, 

LF 

REVUE DE LA BOURSE DE PARIS 
Paris, le 12 juíllet 1895. 

Les trânsactions sont animées et les nombreux coupons surles 
fonds d'Etat et beaucoup d'autres valeurs qui viennent d'être 
détachés n'ont pas peu contribué à donner au marché une certai- 
ne activité par suite du remploi. Les spéculateurs entrevoient en 
outre une continuation d'affaires, la période des vacances passera 
done inaperçue, car plusieurs grandes émissions en préparation ne 
tarderont pas à absorber les disponibilités actuélles. L'emprunt Chi- 
nois sera donc le premier à profiter des bonnes dispositions de 
la place: cet emprunt représenté pas des obligations de 500 fr. 
ROTA 20 fr. sera émis le 19 du mois. Le taux d'emission sera 
de tr. 99, 20 9%, 
Le 3 9/y perpétuel progresse à fr. 102,30: l'amortissable (ex- 

coupon) termine à fr. 100,60: Le 3 1/, finit a 108,15 fr. 

* 

L'Italien (coupon détaché) vaut 89 fr. En ce qui concerne ces 
fonds, il est bon de revenir sur les plans financiers de Mr. Sonni- 
no, ne Íut ce que soa] rappeller combien V'optimisme du ministre 
est exagéré. Mr. Sonnino a fait table rase des difficultés avec les- 
quelles VItalie est aux prises depuis nombre d'années, et semble 
avoir oublié la nécessité pour tenter l'unification de dettes proje- 
tées, d'ún crédit autrement solide que celui de Vitalie. 

Le Parlement Italien votera sans doute le projet, mais il s'agira 
ensuite de l'éxécuter. Les syndicats pousseront peut-être encore 
lês cours, c'est aux capitalistes français de ne pas faire le jus de 
nos voisins d'outre-frontiêres. Sur PExrterieure Espagnole, le cal- 
me revient, les nouvelles du Cuba continuant à être plus satisfai- 
santes. 

t Ê * 

Toute la côte des Fónds “Russes est en hausse. Le Russe 1880 
asse à 101,25 fr. Le Consolidêe vaut 101,50 fr. le 3 0/7 92,40 fr. le 

; “ 19 termine a 97,40 fr. Le Russe Intérieur est bien tenu à 
67,50 fr. 

t La reprise sur les Fonds Portugais se continue: le 3 9/, finit à 
26 3/, (ex-coupon). 

L'obligation Tabacs Portugais progresse à 478,75 fr, L'action 
s'avance à 548,75 fr. Les actionnaires sont convoqués pour le 31 
juíllet courant au siége social à Lisbonne en assemblee générale 
ordinaire. 

Fonds Túrcs. Le bruit des troubles ant Macédoine avait fait 
réculer les fonds ottomans, mais ce buit avant été démenti, les 
cours ont regagné le terrain perdu. 

Les Fonds' Serbes redeviennent calmes, 
Etat libre du Congo, Pas de changement à signaler. Ce lot 

reste à 07,50 fr. 
Le Brésilien monte à 78 fr. 

%* 

La question du renouvellement du privilêge de la Banque de 
France ne semble pas encore à la veille de se discuter: Nous de- 
vons dire que, dans certains milieux, on considére comme impos- 
sible V'ajournement au del& de l'année prochaine. 

Le Crédit foneier (ex-coupon de 18,24 fr.) s'inscrit à 887,50 fr. 
Dans sa séance du 3 juíllet, le conseil d'administration a autorisé 
pour 2 millions 917,167 de nouveaux prêts. 

La Banque de Paris et des Pays-Bas se traite vers 840, L.'émis- 
sion prochaine de l'emprunt chinois va donner une preuve nou- 
velle de Vactivité déployée par cet établissement. 

Le Crédit Lyonnais avance à 827,50 fr. 
L'action Comproir National d' Escompte gagne une cinquan- 

taine de frances d'un mois à V'autre et finit à 640 fr. Le bruit court 
que cette société prêndra part avec la Banque Orttomane à la 
création d'une Banque dans le Transvaal. 

Le Crédit Mobilier se négocie à 75 fr. 
La Banque Internationale est en nouvelle avance à 586 fr. Elle 

prend une part active aux opérations sud-africaines. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRÓ 

Les transactions ont subi un certain ralentissement sur la 
Banque de Pedlgerie qui vaut 735 fr. 

La Banque Ottomane cloture à 725 tr. 
Le Crédit Mobilier Espagnol' est lourd à 65 fr. 

* 

Chemins de fer. Les recettes de nos chemins continuent à pro- 
gresser. L.'Est vaut 955 fr. Le Lyon'se traite à 1.480 fr. Le Nord 
est à 1.845 fr., VOrléans à 1.580 ir,, et VÔuest à 1.095 fr. 

- Les! Chemins Algériens n'ont pas fait preúve d'une vive acti- 
vité. 

Un peu de faiblesse est à signaler sur les Autrichiens qui res- 
ten. à 6930 fr. 

Les obligations Chemins Portugais (anciênnes et nouvelles) 
se: maintiennent fermes à 130 fr. 

Les Andalous valent 167,50 fr. 
Nord de I'Espagne. La baisse parait &tre arvêtée sur ce titre 

qui se négocie à 87,:0 fr. 
L'action Nitrate Railways est en progrês à 445 fr. L'Acomp- 

te sur le dividende a été fixé à 15 ASA au lieu de 20 eh: 
V'ennée derniêre. 

io 

Le groupe Suez est bien aniné, il est en reprise assez marquée. 
Panama et Corinthe, sont abandonnés. 
Les FKFauxv de Vichy, sinscrivent en hausse à 4.000 fr. Eaux 

pour l'étranger plus faíbles à 275 fr. 
Fermeté de action Omnibus à 1.075 fr. — les recettes s'amé- 

liorent de plus en plus. 
Les Entreprises civiles et militaires, apréês être montées à 285 

fr. reviennent à 270 fr. Aujourd'hui, 12 courant, assemblée extra- 
ordinaire des actionnaires; assemblée convoquée par suite de Vin- 
cendie des ateliers. : 

Les Moulins de Corbeil oscillent de 420 à 425 fr. 
La Tour Eiffel se traite à 345 fr., et la part de fondateur à 

320 fr. 
x 

Le mouvement se continue sur les Mines d'Or, et la hausse 
n'a pas dit son dernier mot: à proprement parler, le marché de 
cette catégorie de valeurs est en ébullition. 

En dehors du Witwatersrand, oh commence à s'oceuper du 
district du Lydenburg. Sur notre place, la Buffelsdorn est tou- 
jours en grande faveur; elle finit à 200 fr. on annonce la pro- 
chaine création d'une société filiale, la Buffelsdorn A, dont les 
titres seront réservés par préférence aux actionnaires de la com- 
pagnie, SÃP 

La Langlaagte progresse à 157,50 fr. ainsi que la Simmer 
and Jack à 432,50 fr. 

La Rand fontein vaut 73,75 fr. 
La Klein fontein finit à 155 fr. en reprise sensible. 

* 

La Chartered, la Mozambique, au sujet des quelles nous avons 
attiré l'attention de nos lecteéurs, il y a quelquês mois se retrou- 
vent en avance notable. La Chartered termine à 125 fr. et la 
Mozambique à 46,25 fr, A propos de !º Chartered deux mots au 
sujet de son émissiou: cette compagnie vient de décider V'émis- 
sion de 500.000 nouvelles actions; les nouveaux titres sont offerts 
par préférence aux actionnaires au prix de £ 3 1/7. 1.'émission est 
garantie à ce prix par la consolidated Goldfields; elle produira un 
capital de 1.750.000 £ qui sera emplové à rembourser toutes les 
obligations, en circulation, à V'établissement de chemins de fer, 
routes, etc. | 

La Sheba, nouvelle venue, gagne six points à 62,50 fr. 
Les Valeurs d'Assurances sont calmes, et les changements de 

cours insignifiants à signaler. 
Le Riu'passe de 400 à 415 tr. é 
La Tharsis ne manque pas de fermetê à 117,50 fr. 

de Ea 

Curso dos cambios, descontos e agios ' 

— o o o oc o —— 
Dinh: | Papel | 

Londres 90 dv... | 421/, | 42 VieDesconto no Ban! 
» cheque .-| 42 Vl 42 co de Portugal. Go 

Paris 90 d Veio: 07 680 |No mercado..... 
» cheque.....|6 683 lJAgio Buenos Ay- 82 

Berlim AV cass27O, 370 Fo SENA TATO | to) 
» eNedna Se 28 282 Cambio Brazil... 11 ts 

Francfort 9o d/v..| 2781/23) 279 1/2] Premio libra..... 110o 
" cheque ./ 2801/27) 282 | 

Madrid cheque .../985 0990 
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ã Gotacões dos fundos portuguezes e titulos de caminhos de ferro nas holsas portuguezas e estrangeiras 

JULHO 
CO DE nox" AE TIDO je cos —SSESE————— 

1 2 3 h 5 | 6 RB 9 05/48/18 686 | att 

Bolsa de Lisboa: | | 
Inscripções assent...n.2110o 36,20] 33,295] 36,20) 33,350) 33,60) 33,60) 33,60) 33,50) 35,70] 36 36 9,88) < 

» COUPON-as tasas 35 - 5,25). JO,27] SO00 SAO Os — 545! — 36 35,090) 33,60. — 
DIVIda EXterDA 1d. ceaor.o. = = = = = = = ã = = + 5 * = 
Obrig. 4 9 9 1888, premios. . “| 15.900] 15.600) ã = | 48600] = | 4x0o30l — |43800)-- 13800 -— ã 

KO /0 1888 assent...) 47.000) 47.000) = - - 47.500) 47.500) 47.500]  — - 418.800) 48.800, —— - 
» ho 1890 coupon .:../ 41.900) — - - - - - - - - - - - - 
» hl/,0/,88-BOassent...| — - - - - - = "/ 44000] — |A44000] — - - - 
» Tabacos COUPON. «1... - = - - ” ã - - | - - - - 

Acções B. de Portugal. ..... - = — — 430:300/120.520/120.500 117.500/120.300]/ — 119.000/119.500) = 119.500) — 
»  » Comnmeretal. 1.1. = E -= — 102000) -— - - - - - - - - 
» »N Ultramarino...) —- [34000] — |54000) -— = [84000 — —- | 34000] 53.500] 54.000 — - 
»  Tabacoscoupon.,... —- |[635600 -— - - - = 668300] — | = - = - = 
» Comp Reali. - - & = 10.400. — Ê o. E e e. 2 

Obrig. prediaes 6 %9.. 11100. 94.600) = 94700) 92.300] = ) p= 95000] 95:000] — -= = * = 
» » SUA 0800 | — - RISO0 > - - ã 90.000) 90:300] 90.300) — 90.000] —— 
» Comp. Real 3º, DERE = = ã- - = = = o - = = = - 
8 NACIONAL eus a açao o - — 20500) — - - - - = = = | 23.000] / — - 
v' . /Alravez ÁÍrica. 1.1... 73.500] - 74.000) 74.000) 74.300] 75.000] 77.000) 77.800) 77.000) 77.300] 77.300] - 
Bolsa de Paris: 

3 0, POrtUgUeZ covas 26,25) 26,62! 27,48! 927,21! 2618 2687) 26,81) 26,903) 26.68 26,68 26,53) 26,56) 26,68  — 
Acções Comp. Real... 1110. - he he hh his 45 - - - hh - 43,90 — - 

» “Madrid-Caceres 1.10. - 46 - 46,25 — - - - 46,25] 42,50] 46 - - 
»/ Norte de Hespanha ..| 87 86,50 85 84 85 85 88 87 87 | 88 88 - - - 
» "Mad. Zaragoza....... 133 132,50] 133,50] 132 134 132 - 134 132.50) 433 133 - - - 
Di ANTRINZOB Si 4a /ace jo 139,50] — 182,50! 150 160 160 153 155 158 158 152 - - - 

Ou: Ota: [4 009 MR ORPAEAO - 124 | 124 125 126 | 134,50] 132  |/428 1430 130 | 430 131 - - 
CI DEAN a CET 72,50] 7250) 72,50) 74 7,50) 7h 73 73 74 7h TODO! — - - 

» Madrid- CACEreS, 1... 150 141 | 140. | 440 | 141,25] 142,50) 142,50] 144,75) 142,50) 144,75) 145 - - 
» N. Hesp. (1.º hyp.)...| 227,50] 228 |/226 | 222 231,50, 221,50 7,25] 29 1/2232 [293 -—/.22h - - - 
Bolsa de Londres: 

3 HORLONHCE» a aa ade e 23,87) 26,25). 2,56) 2U,75 26,78 26,75) 26,87) 26,87) 26,87). 26,62 26,62) 26,50 26,50) — 
Obrig. Atravez Africa...... 66 66 66 64 64 64 64 6h 72 72 TB 712 <= - 

Amsterdam : - 
Oura rindo AffIiCa. «se .a. 64,94! 64,904) 64,95] 65,75 9,80 66,50) 69 69,50) 70,253) 69,50) 68350) 6850 -— = 

ruxellas: 
Obrig. Atravez Africa. 1.1... 66,25 06,42 66,23! 606,23 ABAS) Via 66,25 beta | 66,25] 71 74 71 - - 

Eos — 

Receitas dos caminhos de ferro portuguezes 8 hespanhoes 

Ex RECEITAS NO PERIODO DESDE 1 DE JANBIRO 
[OO OO IT IVNOS on NC ———————— 

ía E Jintao: 1895 1894 Totaes Differença a favor de 
exploração i ES TF 

Kit: | Fotos: ASAS: Kit. | Totaes | Some 1895 | 1894 1895 1894 

de a Réis Réins | Rêis Réis Réêis | Réis. Rétis Rôêis 

=| Antiga réde 18/24] Junho | 690) G64:399.000] 03.624) 690 50:313,718) 72.013] 1.287;728.000/) 1.260:282.897] 87:445.103 - 
enova não! -| —| — | -— - ” = = = “ = = F. 

E garantidas a o o a gn] eg8o7| seo) Guaiatal 16461] 143:400.000]]- 134:186:832] o:a43.068]... - X|Nova rêde 18/24 ipi, SãO FEVSEDOO 20,697 880 ES SS SA AD 4 O f : ss 832) 9: Ao m 

= garantida.) | | |. Z * * Z E õe A S É 

; 98) 3) Junho | 475] 45:739.0035] 33.436] 475] 12:468.480] 26.248]  264:522.280/)  265:910455] “1388175 
Sul é Sueste. ../ 410] » 1» | 12:970.690] 27.306] » | 13:504180] 28424] 277:402.970] —279:414.635] —— 1:921.665 

ATO a Pos] 4073.5530] 40.368» | 49:733.190] 96.810]  296:666.300/]  2092:149.8235] &4:516.675 = 
(BA aro | 353] 47:068.815] 48.353] 353] /15:993.067)/ 43.306] 148:028.607])  163:038.520) — — 15:009.913 

Minho e Douro. 1218 » | » | 18:323302] 51907] » | 18:636.122] 52793] 466:351.909]] (81:674642] - — 135:322.733 
19/25] » | » | 18:804621) 53270] » | 49:262.365] 54.567] 185:156.530]/  200:937.007] = = 1) a5:780477 
4110] Junto | 253] 3:009.238]/49.799/) 2533) A:1281031) 46317] A46:44342/] - 108:281.675] 8:163.467 : 

Beira Alta..... 47» [os | A:S26856] 49.078] » | 3873.8638) 15.312] 124:274.908] - 112:155.538] 9:146460)/ 
I8BI24| a» [os lo 6:260.019] 24743] » | 3336821] 24.094]  127:532.817]  117:492,359] 10:039.658) — — 

— Nacional (Mi-(14/20] Não | 405] 1:520.291] 14.478 105) — 946203] 9.001 —22:653830] — 21:706.690] — 947. GDI Cro 
randella e Vi-/21/27] » [ » | 1:164226] 11,087) » 772.630] 7.358  23:818.076])  22:479.329] 1:338. 747) É 
DOU)... 1111 98 3) dunho | o | 1:200/693] 12.202] » | 4:149.245] 10.045] — 23:108.769] 23:628574] 1:480.95/] 0 = 

JO 6] Não | 34] 1:268,020) 37.294] 34) 1:089.733] 32.050] A8514:974]  19:05820] 543.239. 
Guimarães..... TB 6» Bos | 4347705] BBB» | 4:367.250] 40,213] 19:832.769]]  /20:425.463] 592.694 

ARO! e [on | A1:453.530] 48750] 2 | 1:223.010]/33.970 à [286.208 OBESAS = 2262 
3) O! Junho I3656/Ps, 1:513.504/P6. A13//3393/P6 1:716.813/P6 4856. 32:351.523] 06. -35:770,32 - 3:48. 

NortedeHespa-linas| vs | » | 4606618) AdOl| » | 4:747882] 494] 33:038040/ 37518207] - 3:560.066 
DARE AAA 17123] » | 2.) A:6GOBS63 —AGS O» | 1:792061] 307] 35:657.005]]  39:310.268]- 3:653.263 

Madrid — Zara-( 18/24] dub [2927] A:d4iL537] 300/2672] 1:094.784] 4120 24:074702] 24:80 967] - 730.265 
goza—Alican-/235| A4jdulio | » | 4:042.013) 356) » GI4A8O! —37al. Q3Ad6715|  25:799.256.- 682.541 
1: Pee ORA eme e = = = = = = e. à. as 

28| 3/ Junho [894] 341.617] 3828904] 340860) 347] — 6:304.55 B:SBA:GOS - 49:60%4 
Andalnzes ..... 440] » 275.176 —308| » 272.301 308  — 6:379.737 :626:856],./.. = 47.119 

25| Aldo | 480) — 530058 294/0800 58295) 323 a:230395// 1:270068) | 386% 
Zafra a Huelva. 2/8) » | » h7.320] — 262 » | KA.2BG| — 26 278.715 ALI) | 35.636 

= = — = — cc = = = - - - 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 

Bulletin de la Commission Internationale du Congrés 
des Chemins de fer. — Accusamos recebido o vol. 1x, 
n.º 6, d'este boletim. Insere, como de costume, interes- 
santes artigos sobre os grandes assumptos ferro-viarios, 
alguns dos quaes foram discutidos nas sessões do ante- 
rior congresso de caminhos de ferro. 

Os syndicatos em acção. — Temos presente este fo- 
lheto, publicado a proposito da herança do capitalista 
Barata Salgueiro, ultimamente fallecido. 

Publicações officiaes.— Recebemos o n.º 14 do Bo- 
letim da “Direcção Geral de Agricultura e o n.º 2 do 
Boletim da Comnmuissão central promotora do commercio 
de vinhos e azeites, relativo ao mez de janeiro ultimo. 

— Temos tambem presentes os n.º 3o1 e 3o2 da 
magnifica Revista de Obras Publicas e Minas, interes- 
sante publicação mensal da Associação dos Engenhei- 
ros Civis Portuguezes. 

Guia para los viajeros de los ferro carriles.— Está 
publicado. o numero referente ao mez de julho, que 
contém desenvolvida noticia sobre o serviço de verão 
nas linhas hespanholas. 

Ex 

LINHAS PORTUGUEZAS 

Linha urbana do Porto. — Coritinuam com actividade 
os trabalhos no tunnel da Ave Maria. Já começaram 
mais alguns trabalhos na ponte do tunnel que fica so- 
bre a praça da Batalha, faltando apenas 66 metros para 
o acabamento da abobada. 

A trincheira da estação central vae muito adeantada, 

tendo já começado o córte pela rasante, extrahindo-se 
d'ali 170 wagons de entulho por dia. 

Comecçou-se já a apparelhar a pedra para a bocca do 
tunnel em S. Beto A pedra, que ali se encontra em 
grande quantidade, é do monte de S. Gens, devendo 
rincipiar o seu assentamento quando o córte da rasante 

chegar à bocca do tunnel, o que não levará muito 
tempo. 

Do. lado da viella da Madeira para o largo da Feira 
de S. Bento tomam incremento as escavações para o 

aqueducto de esgoto das aguas do tunnel, que tem liga- 
ção com o collector geral da Feira de S. Bento. 

Generos frescos.-— Determina a companhia real, em 
10 do corrente que as suas estações permittam aos ex- 
pedidores o envio das senhas junto à escripturação nas 
remessas de grande velocidade de generos frescos e de 
facil deterioração, comprehendendo-se, n'esta designa- 

ção, peixe fresco, criação, caça, flôres naturaes corta- 

das, hortaliças, fructas verdes, carne fresca, etc. 

Os expedidores teem de declarar que isentam a 
companhia de responsabilidade pelo extravio da senha 
ou pela indevida entrega tanto da senha como da re: 
messa. 

Caminho de ferro da Zambezia, — À companhia dos 
caminhos de ferro da Zambezia encarregou o sr. enge- 

nheiro Soeiro de estudar o estabelecimento de uma 
linha entre Quelimane e o Nyassa. 

Novos horarios.—A nossa secção dos horarios está 

já modificada em conformidade com o novo serviço de 

comboios que vigorará desde 18 do corrente nas linhas 
do Sul e Sueste, Companhia Real e Beira Alta, 

A abertura da linha de Cascaes até Caes do Sodré 
só se realizará em Agosto e será tambem neste mez 
que o Minho e Douro alterará o seu horario. 

Loanda a Ambaca.—Por telegramma recebido em 

Lisboa sabe-se que tem augmentado consideravelmente 

- 

o movimento d'este caminho de. ferro desde que foi 
aberta á exploração. a secção que melhor serve a região 
de Cazengo, importantissima pela sua producção de 
café. A linha chega actualmente a Quete, kilometro 300, 
faltando apenas 64 kilometros para chegar ao seu ter- 
minus — Ambaca. ! 

O caminho de ferro de Loanda a Ambaca está em 
construcção ha 8 annos, tendo construidos 300 kilome- 
tros, ou seja 37,5 pon anno. 

Está naturalmente indicado levar-se a linha até Ma- 
lange, num traçado já estudado de 150 kilometros, e 
suceessivamente até o Cuango. A este respeito, e sobre 
a construcção d'um ramal para o Dondo, consta que o 
sr. ministro da marinha consultou a Companhia Real 
dos caminhos de ferro Atravez.d'Africa. 

Es 

LINHAS HESPANHOLAS 

Novas linhas.— Foi auctorizada a construcção e a exploração 
de uma linha ferrea desde Sotícllo ão porto de Musel (Gijon) e 
outra de cremalheira entre Ategarrieta ao monte Úlla (S. Sebás- 
tian). 

Linares a Almeria,— Realizaram-se as experiencias officiaes das 
pontes metallicas sobre os rios Guadalimar, Lupion, Matadero, 
CAETANO Bédmar e Janduliílla, sendo bons os resultados obti- 
os. 

Caminho de ferro do Cantabrico.— Está resolvido o prolonga- 
mento d'esta linha até os limites da provincia, têndo começado 
já a fazer-se os trabalhos de campo. 

Grao-Valencia-Turis.— Chega já a Almerique este caminho de 
ferro economico que a empresa construetora não desiste de fa- 
zer entrar em Madrid. ' 

Madrid-Caceres-Portugal. — O resultado da exploração da linha 
de Madrid-Caceres-Portugal, durante o áânno. de 1804, apresenta-se 
um pouco muais satisfactorio, mus ainda assim longe de ser anima- 
dor, 

Eis os numeros: Pesetas 

Fim ão Pi SETENTA ve SETAS o poi GRAVA EE o 
Bin 1800 see cone CC ENE ANPR DA VER eso RIBÍDTII 
Augmento em 1804... CRER AMAS IR RT MARINO SO 210.400 

Por kilometro e por anno : 

EM 1004 sn AGA DAS ENT AÇO E NEL 7-045:78 
[559 9 DI (o (o fe MEO ARARAS DEAD ANEEL ARE, FER 6.601,62 
MIS CIDSIOOA 17 AA als ale dolar Aa ARES CO NANDO 443,96 

Madrid a Santander. — O chamado caminho de ferro do meri- 
diano, entre Madrid e Santander, encurtará em 110 kilometros a 
distancia que existe actualmente entre estes dois pontos péla linha 
que está aberta á exploração. 

A nova linha terá tambem menor percurso da que actualmente 

se está construindo, de via reduzida, entre Madrid e Santono. 
Em Londres, constituiu-se já a companhia que toma à seu cargo 

a construcção da linha de Madrid a Santander. 
De Pefarroya a Fuente del Arco. — Deve realizir-se muito bre- 

vemente à inauguração d'este caminho de ferro de via reduzida, 
destinado a servir uma zona muito rica em minerios de chumbo; 6 
qual terá as segúintes estações: Pefiarroya, La Parrilla (apeadeiro), 

Los Encros (apeadeiro), Fuente Ovejuna, Argallón, La Granja, 

Azuaga, El Triunfo, Berlanga, Valverde e Fuente del Arco. A nova 
linha mede 68 kilometros. 

Santander à Bilbao,— Deve abrirá exploração este anno a linha 
de Santander a Bilbao, cujos trabalhos estão! muito adiantados; 

De Gibraltar à Malaga. — Entraram em aóetividade os trabalhos 

de construcção da nova linha ferrea de Gibraltar a Malaga de que 

as ultimas chuvas tinham impedido a execução regular; 

Plasencia a Astorga.— À construcção d'esta transversal conti- 

nua a fazer-se com: pasmosa morosidade, sendo insignificante o 

numero de operarios que n'ella se empregam. 

Porriãio a Mondariz, — Foi concedida licença pelo governo hes- 
sanhol para o estabelecimento de uma linha de via reduzida entre 
Porão e Mondariz, estação: d'aguas muito apreciada, 

— 
LINHAS ESTRANGEIRAS 

BELGICA 
A linha do tremvia Norte-Meiodia, de Bruxellas, linha que atra- 

vessa os passeios do Norte Anspach e de Huinaut, e que mede 
mais de 2 kilometros, vae ser dotada de tracção electrica. A linha 

é 
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é de via.dupla e será alimentada por uma só fila de postes collo- 
cados entre as duas vias. ! 

Cada poste terminará por uma lampada de luz electrica. 

FRANÇA 
“Foi ináugurado em Fránça um novo caminho de ferro, o de 

Bauzée à Verdun. É de via estreita a nová linha e mede 37,500 ki- 
lometros. As suas estações são : Bauzêéc, Rignaucourt, Montrecourt, 
Heippes, Louilly:Lemmes, Louhesne, Mixenville e Verdun. 

RUSSIA 
. O governo russo continúa a pceupar-se. com todo 6 empenho 
do desenvolvimento da rêde dos caminhos de ferro secundarios. 
Para tratar d'isto foram nomeadas tres commissões, uma compos- 
ta de funccionaários do ministerio dus finanças encarregados de 
estudar a parte economica, outra constituída por engenheiros, es- 
pecialmente destinada a tratar do assumpto Sob o ponto de vista 
technico, e finalmente a terceira, encarregada de revêr o plano 
geral, com o concurso de delegados dos ministerios da viação, da 
guerra, agricultura e territorios, 

São as seguintes linhas, de via larga ou estreita, que vão ser 
construídas brevemente : 

Pskow-Bologoé (335 verstes d'extensão), Rybinsk-Yaroslaw (81), 
Moscou-Briansk (365), Stnitkino-Kolina (45» tmitkino-Oskol (118), 
Livny-Marmygi (60), Piriatine-Krasnoé (86), Nérekhta-Séréda (43), 
Serguiévo- Penkovo (15), Serponkhow-ville (6), Prossianaia-Ber- 
diansk (160), Kalatehevskaia (3,5), Krotovka-Serguievsk A Sot- 
kinskara (58), Poltava-Constantinograd (31) e Loukow-Lublin (85), 

PRUSSIA 
A camara prussiana estuda presentemente um projecto de le 

que tem por fim permittir à constituição de hypothecas sobre 
caminhos de ferro particulares e sobre as linhas de interresse 
local, considerando por essa fórma cada linha como se formasse 
um conjuncto individual, 4o qual se applicarão, pouco mais ou me- 
nos, as regras estabelecidas para hypothecus sobre propriedades 
immobiliarias. 

Para auxiliar a parte financeira d'este projecto, votou à camara 
a verba de 6:250,000 francos, importancia que será confiada aos 
presidentes de cada provincia, 

Ascensor Municipio-Bibliotheca 

Estatutos da companhia 

Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 

(Continuado do n.º 181) 

CAPITULO VI 

Distribuição dos lucros e dividendo 

Art. 27,9— Os lucros liquidos da companhia, tirada à percenta» 
gem de 3 por cento para o fundo de reserva e deduzida a impor- 
tancia das gratificações estipuladas pela assembléa geral, nos ter- 
mos do artigo 20.º n.º 4, serão divididos por acções. 

CAPITULO VI 

Art. 28º — O: balunço: geral das/operações: da companhia será 
fechudo em 31 de dezembro de cada anno, 

CAPITULO VIII 

Art. 20.º — Resolvida a liquidação da companhia, conforme os 
artigos 18.º e 21:, será esta regulada pelas disposições dos artigos 
130.º à 144.º do codigo commercial, 

CAPITULO IX 

Disposições gerses 

Art. 30º — O anno da companhia é o anno civil, 
Art. 31,9 — As: eleições para os diversos cargos da companhia 

serão feitas de tres em tres annos, e pela fórma descripta nos ar- 
tigos 23.º e 24.º 

Art, 32.º — Quando dois ou mais accionistas obtiverem em se- 
gundo, escrutinio egual numero de votos para o mesmo cargo, pre- 
ferirá o que tiver maior numero de acções, e se tiver egual nume- 
ro de acções, será chamado o mais velho, 
Ant 33º — Os accionistas, quando eleitos para cargos differen- 

tes, terão de optar, por não ser permittida accumulação. 
Art. 34.º — Os substitutos da gerencia e do conselho. fiscal se- 

rão, chamados, por ordem da votação (artigos 23.º é 24:º), a substi- 
tuir as faltas ou impedimentos dos eflectivos, e perceberão as gra- 
tificações respectivas pelo tempo que estiverem em exercicio. 

Art. 35,º—É permittida a reeleição pára todos os cargos da 
companhia. — : 

Art. 36º — É permittida a emissão de obrigações. 
Art. 37.º — A âssembléa geral ordinaria reúnir-se-ha até 15 de 

fevereiro de cada anno. 
CAPITULO X 

Disposições transitorias 

Art. 38.º — O gerente e o conselho fiscal só terão direito à re- 
tribuição, AUD À annualmente pela assembléa geral, quando os 
lucros liquidos da companhia permittirem um dividendo não infe- 
rior à 6 por cento. 

Att. 39.º — Os corpos gerentes designados nos presentes esta- 
tutos vigorarão por espaço de tres annos. 

Assemblea geral : — Presidente, dr. João Maria Correia Ayres 
de Campos; Vice-presidente, dr. Luiz Gonzaga dos Reis Torgal ; 
Primeiro secretario, Manuel Roque dos Santos Reis Torgal; Se- 
gundo. secretario, João Augusto Ribeiro Guimaraes ; Vice secre- 
tarios, Francisco José Talaia Amilcar Pinto; Gerente, Antonio 
Joaquim Marques ; Vice-gerente, Raul Mesnier-du Ponsard. 

Consaha fiscal: — José Cecilio da Costa; Dr. Joaquim dos 
Reis Torgual ; Guilherme Barreiros Cardoso. 

Os: presentes estatutos! foram réduzidos. a escriptura publica, 
lavrada hoje nas notas do tabellião d'esta cidade, Alves do Rio. 

Es 

Companhia. dos Caminhos de ferro portu- 
quezes da Beira Alta 

. (Continuado do nº 181) 

Só nos resta indicar as modificações introduzidas no balan- 
ço, calculando-se à equiválencia de réis em francos á razão de 
180 réis por 1 franco (par). 

No activo 
Primeiro estabelecimento: 11.813:1205535 ou 65.628.447,97 fr. 

O augmento foi de 5835505 ou 3.241,69 fr. e resultou das obras 
de apropriação executadas na estação da Guarda, tornada com- 
mum da Companhia Real em consequencia da abertura à explo- 
ração de toda a linha da Beira Baixa: 

Subvenção do Estado : 25:0308726 ou 139.059,59 fr, 

Sem alteração no exercicio precedente. 

Caixas e bancos: 50:0598602 ou 278.108,90 fr. 

Houve diminuição de 11:40079318 ou 63.335,10 fr. 
Esta importancia é assim constituida : 

=——— 

Francos 
Fifincos no cumbio de 31 

no pardo 180 réis] do dezembro Reis de 1894 

hd ISELUANANGO ou 678 rêis por 3 
francos 

1 

Em Paris, ao credito da 
Companhia, em po- 
der dos seus banquei- : 
ROS a ale ce 05 a fede dada ARS == e. 25.028,25 fr. 

representando ao 
cambio de 31 de de- 
zembro de 1804..... 
que calculados ao par 
Fepresentatia.....-... = 

Em Portugal, em caixa ão 
ou em deposito. .... | 44199817 = = 
valendo ao cambio de 
31 de dezembro de 
foro REPOR A NSOCE AAA 
mas representando 
dO PALA ese do 

TOMBOS ad 50:059 602 278.108,90 fr.i221.502,20 fr. 
———— 

5:85939785 — — 

32.554,37 fr. — 

— 245.554,53 fr. — 

—
 

A. diminuição resulta de ter sido menor o producto liquido da 
exploração. 

Material existente nos armazens e efficinas: 68:1838152 
' ou 378.795,28 fr. 

Houve o nugmento de 12:64256131 ou 70.234,06 fr. (ao par). 
Este augmento, resultou da reconstituição do stock de com- 

bustivel que, no anno anterior, estava quasi exgotado na occasião 
do inveêntario. 
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Contas correntes e contas d'ordem, devedoras ; 94:9388455 
ou 527.435,86 fr. 

Houve diminuição de 1:3513789 ou 7.500,94 fr. 
As contas correntes devedoras, 20:026;5005 ou 166.256,08 fr, 

são formadas, na maioria, por contas abertas para o serviço com- 
binado com as companhias vizinhas. O conjuncto dos debitos va- 
riou pouco e as modificações, por companhia, não merecem qual- 
quer explicação particular, 

Indicamos no entanto que reentrou uma somma de 20030000 
ou 1.111,10 fr. sobre o credito Paulo Martins. 

As contas d'ordem devedoras, 65:01259360 ou 361.170,78 fr: 
apresentam apenas tambem pequenas modificações sem impor- 
tancia. 

Direitos fiscaes sobre as acções em França : 2:3158538 
ou 12.864,10 fr. 

Houve augmento da importancia de direitos pelo exercicio, ou 
seja 50 francos. 

Saldo das insufficiencias dos productos liquidos para o pagamento 
dos coupons d'obrigações : 2.445:8208840 ou 13,587.893,57 fr. 
O augmento é de 237:384%5240 ou 1.318.801,34 fr. e representa 

principalmente a differença entre a importancia dos dois coupons 
vencidos e o producto liquido da exploração, 

(Continua). 

Ex 

ARREMATAÇÕES 

Caminhos de ferro do Sul e Sueste 

Fornecimento de 41 chapas de ferro 

Faz-se publico que, pela uma hora da tarde de 16 do corrente 
perante à direcção dos ditos caminhos de ferro, serão abertas as 
propostas que até então forem apresentadas para o fornecimento 
de quarenta e uma chapas de ferro. — = ; : 

O deposito provisorio para poder licitar é da quantia de réis 
ptípooo o qual será posteriormente elevado ao definitivo de 5 /, 
1a importancia total da arrematação, por aquelle dos licitantes à 
quem o fornecimento tór adjudicado, depositos que terão logar, 
aquelle na thesouraria do caminho de ferro, e este na caixa geral 
de depositos, á ordem d'esta direcção. : 

As condições do concurso estão patentes na secretaria da di- 
recção, largo de S. Roque, n.º 22, onde podem ser examinadas to- 
das. os dias uteis, desde as dez horas da manhã até ás quatro da 
tarde. 

Lisboa, 2 de julho de 1895. 

Fornecimento de correntes de ferro para guindastes 

Faz-se publico que, pela 1 hora da tarde de 19 do corrente, 
perante a direcção dos ditos caminhos de ferro, serão abertas às 
ropostas que até então forem apresentadas para adjudicação do 
fornecimento de correntes de ferro para guindastes. 3 

O deposito para poder licitar é da quantia de 57000 réis, o 
qual será posteriormente elevado ao definitivo ou seja 5", da 
importancia total da adjudicação; por aquelle dos licitantes a 

quem essa adjudicação fôr feita, depositos que terão logar, aquelle 

na thesouraria dos ditos câminhos de ferro, e este na caixa geral 
dos depositos, á ordem dos mesmos caminhos de ferro. j 

As condições do concurso estão patentes na secretaria da di- 

recção, largo de S. Roque, n.º 22, onde podem ser examinadas 

todos os dias uteis, desde as 10 horas da manhã até às 4 da tarde. 
Lisboa, 8 de julho de 1895. 

Fornecimento de 650 barras de aço para molas 

Faz-se publico que, pela uma hora da tarde de 3 de agosto 
proximo, perante o administrador do 2.º bairro de Lisbon, serão 
abertas as propostas que até então forem apresentadas para a 

adjudicação do fornecimento de 650 barras de aço para molas. 
O deposito provisorio para poder licitar é da quantia de réis 

453b000, o qual será posteriormente elevado ao definitivo ou seja 
0/, da importancia total da adjudicação, por aquelle dos lici- 

tantes à quem essa adjudicação fór feita, depositos que terão lo- 

gar, aquélle na thesouraria dos ditos caminhos de ferro, e este na 
Caixa geral de depositos, á ordem dos mesmos caminhos de ferro. 

As condições do concurso estão patentes na secretaria da di- 

recção, largo de S. Roque, n.º 22, onde podem ser examinadas 

todos os dias uteis, desde as 10 horas da manhã até ás 4 horas 
da tarde. 

Lisboa, 12 de julho de 1895. 

Caminhos de ferro do Minho e Douro 

Fornecimento de duas placas giratorias 

Pelo presente se faz publico que no dia 29 do corrente, à 
uma hora da tarde, na administração do bairro oriental, d'esta 
cidade, em presença do respectivo administrador, se ha de pro- 
ceder ao. concurso publico para o fornecimento de duas plácas 
giratorias para os caminhos de ferro do Minho e Douro. 

Para ser admittido como licitante terá cada concorrente de 
effectuar no cofre da direcção o deposito provisorio de 2836000 
réis. 

O deposito definitivo, que é obrigado à fazer o concorrente, à 
quem for adjudicado o fornecimento, será de 5 por cento da im- 
portancia total do mesmo fornecimento. 

As condições da arrematação e do fornecimento poderão ser 
examinadas na secção dos armazens geraes dos caminhos de ferro 
do Minho e Douro, na estação do Porto, em todos os dias uteis, 
das onze horas da manhã às tres da tarde. 

Porto, 6 de julho de 1895. 

Fornecimento de 10 oroxinas e 10 agulhas completas 

Pelo presente se faz publico que, no dia 3o do corrente à 
uma hora da tarde, na administração do báirro oriental, d'esta cei- 
dade, em presença, do respectivo administrador, se ha de proce- 
der ao concurso publico para o fornecimento de dez croxinas 
e dez agulhas completas, para os caminhos de ferro do Minho 
e Douro. 

Para ser admittido como. licitante terá cada concorrente de 
effectuar no cofre da direcção o deposito provisorio de 5t13booo 
réis, 

O deposito definitivo que é obrigado a fazer o concorrente à 
quem fór adjudicado o fornecimento, será de 5 por cento da im- 
portancia do mesmo fornecimento, 

As condições da arrematação e do fornecimento poderão ser 
examinadas na secção dos armazens geraes dos caminhos de ferro 
do Minho e Douro, na estação do Porto, em todos os dias uteis, 
das onze horas da manhã ás tres da tarde, 

Porto, 6 de julho de 1895. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Fornecimento de chumaços de 1ã para caixas de lubrificação 

No dia 5 de agosto proximo futuro, pela 1 hora da tarde, na 
estação central de Lisboa (Rocio), perante a commissão executivu 
d'esta companhia, serão abertas às propostas recebidas para o 
fornecimento de chumaços de 1ã para caixas de lubrificação de 
vehículos. 

As condições é amostras estão patentes em Lisboa na repar- 
tição central .dos armazens em Santa Apolonia, todos os dias 
uteis das 10 horas da manhã ás 4 da tarde, e em Paris, nos escri- 
ptorios da companhia, 28 rue Chateaudun. 

Lisboa, 22 de junho de 1895. 

Fornecimento de escapulas, parafusos e chapins 

No dia 10º d'agosto proximo. futuro, pela 1 hora da tarde, na 
estação central de Lisboa (Rocio) perante a commissão executiva 
d'esta companhia, serão abertas as propostas recebidas para o 
fornecimento de rnon.000 escapulas, 7.000 parafusos e 34.000 cha- 
ins, 

: As condições e desenhos estão patentes em Lisboa, na repar- 
tição central dos armazens em Santa Apolonia, todos os dias 
uteis das 10 horas da manhã às 4 da tarde, e em Paris, nos escri- 

ptorios da companhia, 28, rua Chateaudun. 
Lisboa, 6 de julho de 1895. ” 

Fornecimento de artigos de escriptorio 

No dia 24 do corrente mez de julho, pela 1 hora da tarde, na 
estação central de Lisboa (Rocio), perante à commissão executiva 
d'esta companhia, serão abertas as propostas recebidas para o for- 
necimento de: : 

Lote n.º 1 — Livros copiadores, mataborrão, lapis, pennas, eto. 
w » 2— Pastas e livros em branco, etc. 
» » 3 — Tinta. : 3 

» n» 4— Carimbos, almofadas, caixas e tinta para carimbo. 
» » 5— Gomma arábica, massa velocigrapho, etc. 

As condições e amostras estão patentes em lisboa, na reparti- 

ção central dos armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) 
todos os dias uteis das 10 horas da manhã ás 4 da tarde. 

Lisboa, 11 de julho de 1895.
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AVISOS DE SERVIÇO | Novos horarios 
Desde 18 do corrente. vigorará nas linhas d'esta companhia o 

novo norario de comboios. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Para mais esclarecimentos veja-se os cartazes affixados em to- 
Portuguezes das as estações da comparhia e demais logares do costume. 

Aviso ao publico 
Linha da Beira Baixa Desde 18 do corrente, será posta em vigor a nova tarifa 

O À - : L.. n.º 3 de grande velocidade, applicavel, entre Lisboa-Rocio-Que- 
Tarifa especial nº 3— B B— grande velocidade luz, aos passageiros em 2.º é 3,º classe. 

Para mois esclarecimentos veja-se os exemplares da tarifa 
aflixados nos. logares do costume. 

Lisboa, 15 de julho de 1805. 

Desde 1 de agosto proximo, será posta em vigor esta tarifa, 
destinada ao transporte de passageiros em 3.º classe à preços re- 
duzidos, entre Castello Branco e Covilhã e estações intermedias. 

Para mais detalhes, veja-se os exemplares aflfixados nos loga- 
res do costume. r ' : 

Eiéboa, 5 de TIRO de 180, Typ. do Commercio de Portugal 

FABRICA DE LOCOMOTIVAS 

DA TIINDEÇIES. E JADE Ss ED: 

LOCOMOTIVAS DE ADHESÃO E CREMALHEIRA 
FARA VIA LARGA OU REDUZIDA 

SYSTEMA O MAIS UTIL DE LOCOMOTIVAS COM TENDER 
A PARA VIAS PRINCIPAES E SECUNDARIAS, TRAMWAYS 

Construcções de edificios e exploração de minas 

= OUTRAS CONSTRUCÇÕES: — Omnibus a, vapor, locomoveis, bom- 

—— => e RE E e bas d'!incendio à vapor, apparelhos de vacuo e de vapor para & 

E : DEZ Cestos Aoc e A O extracção de materias fecaes, etc, cylíndros & vapor para ni- 

3 “—  welamento de calçadas. 

Enviam-se gratis os catalogos à quem os pedir Agente gera! em Hespanha —JULES LAHOUSE-BARCELONA 

Société Anonyme des Forges, Usines et Fonderies de Gilly 

OFFICINAS DE CONSTRUCÇÃO DE MACHINAS DE TODAS AS OUALIDADES 

Installações de fabricas em geral 

Dirig r cartas a Mr. Aimé ROBERT, Administrateur - Délégué à GILLY (BELGIQUE) 
Seia, 

Machina a vapor de 

Martollo-pilão, typo V % Prensa para ageglomerar carvão mola de gatilho variavel por melo de regulador 

SOCIÉTE ANONYME 
DES 

FORGES, FONDERIES ET LAMINOIRS DU MARAIS 
à MONTIGNY-SUR-SAMBRE (Belgique) 

Fers marchands et profilés pour toutes constructions, pour ponts, wagons, roues, etc, Longrines, corniêres, T, U, pontrelles, chássis. 

Rails pour mines et pour ltramways. Spatés et feuillards. 

Fers pour Rivets et Câbles 

Fabrication spéciale et brévetée de ronds parfaitement eylindriques pour boulonniers. — Brevet pour plaques valleja. — Spécialité de tram. 

ways et chemins de fer économiques purement métalliques. — Systême bréveté, 
Atélier spécial de eylindres bruts et tournés de toule espéce pour laminoirs. 

Piêces mécaniques diverses en fonte pour ateliers de construction, 

verreries et charbonnages 

L'usine entreprend à forfait la fourniture de toutes les piêces nécessaires à Vinstallation de trains complets de laminoirs; le tout paríaile- 
inent conditionné et prêt à être monté. 

Adresser les letires à Mr. L. Lebrun, Directeur-Gérant



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES 
RECOMMENDADAS 

MAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS 
RECOMMANDEES 

Antuerpia.—A. Manceau. 
Antuerpia.—A. Hartrodt.—36, rue Zirk. 
Berlim.—S. O,—A. Hartrodt.— 54, Wienerstrásse. 
Bremen.—A. Hartrodt.—no e 91, Lángenstrusse. 
Covilhã. — José do Nascimento Arraiano — Casa de commissões. 
Covilhã. — Cezar, d'Oliveira— Agénte commercial da companhia 

real dos. caminhos de ferro — Commissões, consignações e 
conta propria. 

Hamburgo. — Augusto Blumenthal. 
Hamburgo.— A. Hartrodt.—4, Kattrepelsbrencke. 
Leiria. — Antonio €. d'Azevedo Bátalha. 
Lisboa. — Rodolfo Reck — Rua dos Douradores, 21; 
Lisboa. — Carlos C. Dias — (vinhos, fructas e outras conmissões) 

— Rua do Jardim do Regedor, 35. 
Lisboa. — C. Mahony & Amanal:— Rua Augusta, 70, 2.º 
Lisboa.—D. Pedro Serrano — R. da. Magdalena, 192. 
Lishboa.— José F. Canha.— R. d'El-Rei, 43-45. 
Lisboa.—loho. Maria Bravo.-—R. do Arsenal 84. (Correspondan- 

ce en français, anglais, allemand, espagnol et italien). 
Londres. — F. Demolder — 4, Holmdale Road Amburst Park. 
Londres. E. C.— A. Hartrodt.—49, Fenchurch Streer. 
Madrid. — Cesar Fereal.— Agente commercial da C.* Real, 
Porto. — Grijo & Cs— Rua de Traz, 28. 
Valencia d'Alcantara. — D. Alejandro, Campero. 

AGENDA ro VILAS ANTE: 
Prevenimos o3 nossos leitores de que são estes os UNICOS estabelecimentos que lhes recomendamos, porque praticamente conhecemos o seu serviço 

AIDE-MÉMOIRE DU VOYAGEUR — 
SBOA Avenida-Palace — lua do Principe. junto à Esta- 

-. cão Central.— Etablissement de premier ordre—toul le 
luxe et confort— 200 chambres et salons. 

Nous ne saurions recominander à nos lecteurs d'nutres MAISONS, que celles 
sous-indiquées, car nous les connaissons PAR EXPERIENCE PERSONNELLE. 

LEIRI Hotel Central.— Bons aposentos— Tratamento esme- 
ruúlo e aceio inexcedivel.—Larros para à Batalha, Mari- 

nha e outros pontos.— Restaurante Preços modicos. 

SBO Braganza Hotel — Silons, vue splendide sur la 
- Mer, service de 1.º omlre— Propr. Victor Sasselt. 

LISBOA 
Hotel Durand — tua dás Flôres, 71 — 1 class — 

cidade — Gabinels de leitura. 
English family holel — Proximo de theátios e centro da 

SBD Grand Hotel Central — Caes do Sodré — Tout Je 
E confort désirable, voe du Tage, prês de la donane, bourse, 

ministêres, théatres, bains. Ascensenr, poste: 
SBIA Hotel Avenida — Maison de 1," ordre — vue splen- 

bs dide — salons pour familles — voitures — Avenida, 55-— 
Propr, João da Matta, 1.ºº enusinier du Portugal. 
SBOA Hotel Borges — Chiado, 108 — Pres frentes, pro- 

& ximo dos theatros e centro da cidade — ascênsor — te- 
lephone — banhos, eto. 
SBOA Grand Hotel de PEurope — Maison française 

de 1.er ordré — au centre de la ville — Propr. M. Es- 
trade, 16, rua do Carmo. 

BO Hotel Francfort— 1. de sta, Justa. No centro do 
E commersio, a 3 min. da estação do Rocio — Grande con- 

forto, bons quartos de 18000 a 28000 rs. por pessoa. 

PRAIA DA NAZARET Grand Hotel Club — Nr. 
gnificas aceomiunodações, aceio 

inexcedivel, bom serviço, preços modicos, trens d'aluguer e carreira, 
para as estações de Cella e Vallado — Propr. A. de S. Romão. 

1) T Hotel de Francfort — O melhor e mais central da 
P R cidade — Salões, banhos, correio e telephone — Serviço 
de 1.º ordem — Propr. Adriano & François, 

Hotel Bragança — À melhor situação da cidade, ex- 
PORTO cellentes comodos. para familias e para uma pessõa. Ba- 
nhos a toda à hora. Mesa, servico de 1.º órdem e com vinhos à descrip- 
cão— Diaria 18000 a 158500 ns. — Prop. B. Machado. Coelho, 

Grande Hotel do Porto — Le meilleurs de la ville. 
PORTO Lits à ressorls., Ofunibus, Télóphone: Boite aux lettres. 
Salles de lecture et de réception. Bains. Journaux. 

Hotel Continental — lt. Kntreparedes (I'rente à Ba- 
PORTO talha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados. rente 
do correio, theatros, muito central.— Propr. Lopez Munhós, 

PORTO Grande Hotel America Central — Um dos me- 
lhores “da cidade, magnificas sallas e quartos, banhos, 

Areio e bom serviço. 18000 a 168400 rs. diarios, 
— . 

BOA Francífort Hotel — No centro da cidade — Aposen- 
= S tos para famílias: Preços modicos. Mesa redonda às 4 e 

ti horas da tarde, 600 rs. — Tres frentes. Praça de D. Pedro, 443. 

S BO Hotel Americano — P. de S. Paulo, n.º 3. — Pro- 
. ximo dos caes e banhos do arsenal. — Bons quartos e 
aposentos.—Preços: 18060 rs. para cima. 

É E Hotel Central — De 1.er ordre — Cuisine et ser- 
CAS À vice Irancais — Sálles de lecture et de conversation 

— Grand: confortable — On parle toutes les langues. 

CASCÃES Hotei do Globo — Praça da Rainha D. Amelia. 
Um 1los- melhores da villa, cosinha esmerada, junta- 

res para casamentos, ele— Proprietaria Anna Vieira. * 

Hotel Bragance.— Appiutements. pour famílie, 
CASCAE — Vue esplendide sur la mer. Service de 1.º* ordre, — 
Service au jardin et pour la vílle.— Prix moderés,— Prop Victor Lestage. 

Hotel Nunes — Esplendidos panorámas, quartos con- 
CINTRA fortaveis, serviço esmerado. Diaria 15600 .a 258000 rs. 
—Propr. João Nunes. 

Hotel Netto — Serviço de primeira ordens, aposentos 

CINTR confortaveis e asseiados, almoços e jantares, mesa redon- 

da ou separída, magníficas vistas de terra e.mar, casa de Pontos para 
100 pessoas. Preços rasoaveis. — Prop. Romão Garcia Vinhas. 

Hotel Moreira — no largo, em frente do convento.— 

MAFRA Bellas accomodações desde 130100 réis por dia até 15300. 

—Reducção de preços para caixeiros viajantes. 

Hotel Natividade - Largo de D. 
TORRES VEDRAS Carlos, 41 e R. Paiva dtAndiáda. 3 
No melhor local da villa, proximo do caminho de ferro—Excellentes 
quartos, serviço esmeradissimo, bilhar e piano.— Carreiras a 100 réis, 
para os Cucos—Diaria de 800 à 18200 réis, 

CALDAS DA RAINH Grande Hotel Lisbo- 
nense — Eslibelecimento 

de primeira ordem em edificio proprio. Accommodações para familias.— 
Losinha esmerada e farta. Propr. Vie nte C, de Paramos. 

Hotel Central do Casteila — Largo do Pelou- 
COoV LH rinho — Bom serviço de mesa, quartos confortaveis 
desde 1$000 rs. por dia. 

j Hotel d'Europe-— Fonda de Kuropa — Propr. Ber - 
SEV LH nardino Ricea. Salão de leitura. Omnibus na estação, 
Calle Gallegos, 19, Sierpes 95. Mesa redonda às 6 horas, Falla-se ita- 
liano, inglez, francez e portaguez 

Gran Fonda de Madrid — Principal estabele- 
SEV LH cimento de Sevilha — Hlluminação electrica — luxuo- 
sos paleos — sala de jantar para 200 pessoas — banhos. 

A Fonda de Jesus Madrid — Calle Moratin—no 
SEV LH centro da cidáde— casa confortavel e economica — 
mesa aqualquer hora. Diaria 5 pesetas. 

G Ao Hotel Victoria — Propr. Cristóbal Gam- 
MALA bero — Calle del Marques de Larios, 9 — Bellos apo- 
sentós, excellente serviço de 5 a 7,50 pesetas por dia. 

Hotel Victoria — Propr. Federico Iniesta. Sillo 
GRANAD o mais central, proximo do commercio e dos thea- 

tros. Preços moderados. Central do caminho de ferro. 

Riviera-Palace-Hôtel.— Merveilleux. panorama sur da 
NIC mer et les Alpes — Ascenseur, salons, orceheslre — Voitures 

pódis MontezCarlo. Vins et euvisine de 4.e6 ordre. 

Hôtel de la Poste — lue Fossé aux Loups, 
BRUXELLA 39, Prós dela Place de la; Monnaív el de la Poste. 

— Propr. H.tho Tilmáns. 

Grande Hotel Continental Proximo da Estação 
ROMA Central e de todas às antiguidades e nttractivos, na parte 
mais. bygienica da cidade— 250 quartós—todo o conforto moderno.— 
Diaria, desde 10 francos, sem vinho— Prop. P. Lugant. 

Pera-Palace- Hôtel. — Grands 
CONSTANTINOPL salons — Inxueux appartements — 
Vue du Bosphore — Cuisine et cave de 1,er ordre, 

| 7 Ghesireh-Palace- Hôtel. — Etablissement de pre- 

CAIRO mier ordre.—(Grand pare sur le Nile. Luxe et confort — 
grands salons, 

E
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Cooperativa INDUSTRIA SOCIAL 
. RESPONSABILIDADE LIMITADA. 

FUNDADA EM 1872 

Lisboa — RUA 24 DE JULHO — A' rampa de Santos 

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 
achinas a vapor, transmissões, rodas hydraulicas, turbinas, guindastes, bombas, prensas, ma- 
terial para caminhos de ferro, vigamentos, columnas, coberturas metallicas, e em geral to- 

dos os productos da industria metallurgica. 

PREÇOS MINTIMOS 
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me e rmnene== 
FABRICA. 

H. SCHALCK, SUCCESSORES 
Calçada do Cascão— Lisboa 

Premiado em todas as exposições—Depositos: em Lisboa 

R. da Magdalena; 17, 1.º, no Porto: R. do Almada, 141 

PRODUCTOS 

Progaria de ferró, cobre, zinco é Intão;, prógo d'iramo quadrado e redondo, carda 
de machina, carda ingleza, broe ha, tacha, oravinho, belmazos, cto., eté. Botô eos de 
metal finos é ordinarios, botões de fazendas do 18, seda, eto. ote., 6 bot 108 de caroço. 
Colohetas de todos ou tamanhos é quiidades; Gnpanina para garrafas, boiões e feas- 
COR OM todas as coros: o tamanhos. 

OOOOOOO OSSO SOCOS SS 

EMPREZA DE NAVEGAÇÃO À VAPOR 
PARA O 

ALGARVE E GUADIANA 
Carreira official 

O vapor GOMES IV 
Commandante ROCHA JUNIOR 

SAIRÁ no «dia 1 de agosto, às 9 horas da manhã 
ES. pira Sines, Lagos, Porlimão, Albufeira, Faro, 

fui, Olhão, PT aviva é Villa Real de Santo Antonio. 
e ZE Para carga, encominendas e passageiros, trata-se nc 

== | 1rço dos Torneiros, n.º à, 

Alberto R. Centeno & C.º 

(MALA REAL INGLEZA) 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Montevideo e Buenos Ayres 

O paquete DAN UBE sahirá a 29 de julho 

As accommodações para passageiros são inexcediveis em con- 
forto, havendo. à bordo d'estes paquetes todos.os melhoramentos , PP 
que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 
gem por mar. 

Ha a bordo de todos estes paquetes cozinheiro e criados por- 
tuguezes. 

AGENTES 

Em Lisboa:—KNOWLES RAWES & C.*—R. dos Capel- 
listas, 31, 1.º 

No Porto:—W,. G&, TAIT & C.º— Rua dos Inglezes, 23, 1,º
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HORARIO OFFICIALMENTE CONFERIDO da partida e chegada de todos os comboios, em 18 de julho de 1895. 

COMPANHIA REAL Lisboa R.-Fig.*/Fig.º -Lisboa R, Lisboa R.-Caso. | Caso.-Lisboa R. 
Part. Oleg. | Part. — Qheg. Part, Oheg.| Part. OCheg. 

Lisboa R.-Porto | Porto-Lisboa R. | 7- O m. | 540 t, | 7-45m, [6- 15 8. | 5167.) 6-80m:) Tn] 8-20m 
Part. "Oheg,. Part. —Qheg. o G6-80m,. | 8- qm, Sióm.) C3hm 
8-50 t. | T10m | 245 tt) 4 mn | Lisboa R.-Alfar./Alfar.-Lisboa R. | 11-45m. | 1º Gt, 10:80m,| 11-88, 
99-45 t. [10-40,m]| 8-15%, | 6G45m, | 645 01,1 2 88 m. | 12-85. 18-55 mm. | 4-20 1, | 528%, / 4456 1) 6 7 
— -— — ——eda———— =] [/R-SO0t.| 751 t. 1072 tt 1818 ts 
Lisboa-R. Pamp.iPamp. Lis oa-R. | Figueira-Aifar.! Alfar.-Figueira. | 9-151. | 10-84t, S40%, |10-3% 

dd. e sab. | Bans Va 5- Ot. | 5-41 t, [5:55 106.) 6:87 6 | doe dias/de son. 10:38066 [11458 
11-45 +, | 5-50 17./6-40 mM, | 12-25 t. 1 11.80m (12-12 1,1292957, 1º 8%, 5:15 t, 68-80 t. | 
— —— = 88-85 6 | SIT ti) 83-80 t. | 4-18t Aos dom e ant. | - 

LisboaC.S.. port. Port.-LishoaC.S. 38 t.| T-áit| S-28t. | Li [23Tt) - = 5:00 t. | Tt 
di om ess O 645 m. | TUM, | 29-10 t, 

— = Fig.-Amieira | Amiaira-Fig. 
Aveiro a Porto | Porto a Aveiro | 12-35 m/1$8:56 m! 15 ml 287 m 

Bemfica-Caso, |! Casc.-Bemfica 
$45m.J10-10m.| 5-80 mA 1-5 m 

4- O mm. |6-25m, | 4-153.t. | 6,80 t: 
11-10 Mm. (| 8:15 t. | 5- Om | ASTM. 

1-45 mi. 2-:0/,m! 1. 4.m), 21-27 mM | —22—2—> 

« tiso7. R.-Ciíntra | Cintra-Lisb., R. 
Lisboa R.-V. Alo. |V. Alo. -LisboaR, 7 On. 8:22 m,| 6- Om.) 7- Om 
7171-306, | S-15m 845 t | 6º Om, [| 9.207. 10-23 m,) 7 e 8:55 m 

11-80 10,/12-98 t. | O- On.) 9:52 m 

Atirantes:Quard. Guard-Abrantes 
12:55 Mm | 8:55 mm) G6-90m.! 8:43 & 
1:80 t, | 11-50 1,º 65-15 t, 12-40 m 

Lisboa R.-Sagav) Sacav:Lisboa R. 
Lisb.C.S.-V.Alc. |V. Ale.-Lis1 O.S; | 3:50t, | 481% 1t- Om. 12: Or. G646m.) T-Soml S850m. | 92-15 m 
GANHA a AE | DADAS q sáb, doi, | n-48 | 8- Ot, d+ Ot, 9: Om.) 245 m 10-80. 11-14 m 
1-80 m | 8- Ot.) 0:80 m | 945 t. | 635% 780% | 5º 0% | 6:45 [102 Omi 10-44 m 11280 12:14 t. 
A— —————————o NASA: | AS E | ORAR TAS, 1061144 t 2060/44 tt 

Lisboa R.-Badaj. /Bada).-Lisbo&R. | 11- Ot, 12 05m,/ 945% 1046% | 440%, | 5-24 14.) 5245, | 680 t, 
T-8B0 tt. | 6-800M.) T-- 0 4, | 6 Om, 3 ) 640 t, | 66-23 4.) 6:45 tt, | 7:20 t. 
OS LAOS ——| Aos domingos edias sántificados 6:50, | 7.84 | 8 Ot. | 845 t. 

LisboaC.S.- Bad. Bad, LisboaC.S. | 1508 [9829 [80 [0024 | 815%) 859 6) 940%, 10-24 1, 
T-Sóm,. | 29-15 1. | SAM. | 045, 

Lisboa C.S.-Sant Sant-LisbosC.S. 
2: Ot.) 4835 t, | 645 m.) 9-20m, 

Lish. R. QueluziQualuz-List. R, 
815 mm. SAT m, 19-40 1n5/110-14 má. 
18:80 1, 108 2 Ot, | 238 t 

12-0 t. 

DO t 

dos domingos e dias e«antificados 

12-48 t | 12-48 | 
24d t | 

1:30 t. 

d-0t| St. 

4:80 t.) 7-05t. [12-80t. | $05% | 1991, 3086 680 | TO, 
LINHAS DA BEIRA ALTA 

Lish.-C. S. Entr. Entr. Lis).-0. S. 
4-0 m. | 10 55 midt5 m,. | 12: O, 
1t-0m. | 8 0 t/5:50 £ | 945 

Lxoenlo, ava dom, « dias sant. 

7:50 1. [8:92 1, [8-S0t, | 0:09 t, 
Fig.º-V. Form. | V. Form.-Fig.º 
&50m, | 83-80 t. 19-16 m, | 8:00 £, 

Figueira-Pamp. | Pamp.-Figueira | Beja-C, Branca | C. Branca-Beja 
Pan. Cheg. | Part. eg. Part. Cheg. | Párt. Cheg. 
85-10 t. | 448%, [10-54 mM | 12-40 t. [ 4-80 1] 7-24 6,1 6-10m. | 9 Om. 

Pamp.- V. Form, 
5. e dom. 

6:00 m. | 185 t, 

V. Form.: Pamp. 
2,98 e 5, 

1-5 m, | 6-28 m. 

C. Brano-Evora | Evora C. Brano 

SSD) 090, | CIO (ORA 
Beja-Faro | Faro-Boja 

11-20 Mm. | 7-85 t. / 6 80m. | 240 t, 

LINHAS DE MINHO E DOURO 

Porto-Vianna | Vianna-Valença 
5-0m.|10-28m. | T-Om, | 9-15 +. 

Porto-Valença | Valença-Porto 

Pampilh.-Mang.jMang.-Pampilh. 
6-85 t. | 047 t.) 77-10 [10-25 m. 

Mang.-Guarda | Guarda-Mang. 
4.º feiras e sab. 165. fáras é dom, 
10-0 1, | 12-50m.t 2410 mL 16-56 m 

LINHAS DO SUL E SUESTE 

LishboaT.P.-Faro Faro-LisboaT.P, | 820.) 1-26 t.| 2-40nu) Bim 
4:30 t. | 5- Om. | 6:40 t. [ T- Om. | 11- Om. | 315 t, | O-45m.) 2-15t, 

6410 tt, [11-45 1,/18-30 t. | 64 Ot. 
Lisboa T, P.-BejalBoja-Lishboa T.P 
8: O mm, | 5 1/10-0m. | 4-40 t. 

Lish, T. P. Pias | Flas--jsb, T.P. 

8-25 t. 10:80 t, 

Porto-Braga | Braga-Porto 
5- Om.| 8-10m. | b40m, | S-19 m $-0Om. | 5-0t |$8 Om (440, 

4-80:1, | 9:40 m | Sião ão | 7- Om | 820m: 10-45, /11-45n, | 2-15t 
— : — en— | 11 Om. | 1-20 t. |. 8:25 t. | 6-0 
Lisboa-T.P. Ext. Ext.-LisboaT.P, | 540%, | 825%, | 6-50t. /10-30t, 
8: On. | 345 t./12-10m.] 7- Om, 
4.804, [11-10 t, | 910.) d-40 t& 

Lishb.T. P.-Setub.iSetub.-Lisb.T.P- 
8- O mm. [10-10 m. | SO mm, 9-50m, 
1:30 t. | 6-25 t. | 2-80 t. 4-40 t. 

6-0 tt, 745 t, 

Aos domingos e dias santifíicados 
GóOmMm IB IM | — -- 

P. Novo-Setub,. Sotub.-P. Novo. 
3-15 tt. | 8:42 t. | 4-50 m. | 616 Mm, 
5-20 m | 6-44 mn | 4-454, | 518, 

Aos domingos e dias santificados 

T-10 mm. | 857 m. | 9 20 6 | 11-8 t. 

Nine-Braga | Braga-Nine 
d-25t. | 5-0 t. | 9-19 m.| 9-5S4m 

Porto-B.d'Alva | B. d'Alva-Porto 
TO m. | 3-15 tt; [10-40n,] 6-80 t. 
1480 t. [| 10º t | 8-:80m | 10-59 m. 

Porto-Regoa | Regoa-Porto 
6- Ot. [11-80 1./ $-128 m. | 8- 

rath. Sahira a 26 de julho. 
Agente, E, George, It. da Prata, 8. 

Vapores a sabir do porto de Lisboa 
Africa Oriental, "anal de des. - Plymouth e Liverpool, vap. 

La Pallice, ingl, Britannia. 
Sahirá a 24 de julho. 

Agentes, E. Pinto Basto & Co, Caes do Sodré, 64, 1.º 

vapor portuguez, Gomes IV. 
Suhirá à 16 de julho, 

Agentes, Alberto R. Centeno & Co 
Largo dos Torneiros, n.º à. 

Algarve, vapor inglez, Galícia. 
Sabirá a 17 de julho. 

Agentes, E. Pinto Basto & C'*. 
Caes do Sodré, 64, 1.º 

Londres, 

Paul. Sabirá 2 20 de julho. 

ques. 
Sahirá a 285 de julho. : 
Agentes, Henry Burnay & Co, R. Fanqueiros, 10. 

Bahia Rio ce Santos, vap. allenão, Cintra. 
7 Sahivá a 24 de julho. 

Agente, Ernesto George, 
R. da Prata, 8. 

Cette é Marselha, vapor 
Barcelona, francez, Saint-Mathieu. 

Sahirá é 25 de julho. 
Agentes, Henry Burnay & C.º, R. Fanqueiros, 40. 

Bordeaux rapor francez, La Plata. 
7 Sabirá de 23 a 25 de julho. 

Messageries Maritimes. Agentes, Torlades & C.º 
R. Aurea, 32, 1.º 

vapor dinamarquez, Douro. 
Sahirá a 21 de julho. 
Agente, Ernesto George. 

R. da Prata, 8. 

Pernambuco, Bahia, Rio de Ja. 
Dakar 1 neiro, Montevideo cc Buenos 
Ayres, vapor francez, Congo. Sahirá a 23 de 
julho. Messugeries Marílimes, 

Agentes, Torlades & Co, R. Aurea, 32, 1.º 

- vapor inglez, Lisbon. 
Gibraltar, Air 1 16 ou 17 de julho. 

Agentes, E. Pinto Basto & 05 
Caes do Sodré, 64, 1.º 

vapor allemão, Tijuca. 
Hamburgo, Sahirá a 18 de julho. 

: Agente, Ernesto George, 
h. da Prata, 8. 

e Anvers, vapor francez, Saint- Havre, apare. 
Sabirá a 2 de ngosto. | 
Agentes, Henry Burnay & C.º, R. Fanqueiros, 10, 

Copenhagen, 

HF Valencia, Barcelona, Cette e 
Alicante, Marselha, vapor franc. Sainte 

Agente, Henry Burnay & C., R. dos Fanqueiros 10. 

Anvers e Havre, vípor franc, Saint=eJac- 

| Santa Maria, S. Miguel, Ter- 
Madeir a, ceira, Graciosa, S. Jorge, 

Pico, e Fayal, vapor portuguez, Funchal. 
Sahirá à 20 de julho. 

Agente, Germano Serrão Arnaud, C. do Sodré, 84, 2.º 

54 é Manaus, vapor inglez, Obidense. 
Pará Soa julho. 

Agentes, Garland Laidley & C.º 
R. do Alecrim, 10,/4:º 

7 Ceará c Maranhão, vip ingl., Amas« 
Pará, zonense, Sahirá a 5 de julho, 

Agentes, Garland Laidley & Co 
R. do Alecrim, 10, 1.º 

Bahia, Rio de Janeiro 
Pernambuco, Montevideu e Buenos 
Ayres, vapor inglez, Danube. Roval Mail, 
Sahirá à 29 de julho. 
Agentes, Knowles Rawes & C.%, Rad'El-Rei, 31,4: 

Rio e Santos, vapor alle- 
P ernambuco, mão, Paraguassu. 

Sahirá a 17 de julho. 
Agente, E, George, R. da Prata, 8. 

Pernambuco, "io, º Santos, vapor alle- 
Sahirá a 81 de julho. 

Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8. 

: ê e portos do Pacífico 
Rio de Janeiro vap. ing. Orcana. Sahi-. 

rá a 24 de julho. 
Agentes, E. Pinto Basto & (3.º, Caes do Sodré, 64, 4.º 

e Bremen, vap. all., Activa. 
Sahirá a 15 de julho. 

Agente, Ernesto George. 
R. da Prata, 8. 

Rotterdam 

S Thia 0 S. Thomé, Cabinda, Santo 
, ) Antonio do Zaire, Ambrixz, 
Loanda, Novo Redondo, Benguella « 
Mossamedes, vapor portuguez, Zaire. 
Sahirá a 23 de julho. 

Empresa Nacional de Navegação, R. d'El-Rei, 73,
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Linha da Betra Batxa 

TARIFA ESPECIAL Nº 3 B. B. DE GRANDE VELOCIDADE 

Bilhetes de 3.º classe por preços reduzidos 

ENTRE 

CASTELLO BRANCO E COVILHÃ 
e) 

ESTAÇÕES INTERMEDIAS 

DESDE 1 DE AGOSTO DE 1895 

Preços dos bilhetes 

= a 
& = ã 
= > E S = 

Das estações abaixo = P ã = & = 

ás Un frente ou vice-versa = Ê s = = nã = = & = 

É e É Z CER ass E 
O < ” & =. > em = = - 

INTL DC DA DEISE. 100 - - - - = - = = = 

SNI A atas Nie 150 ão E. - = = = = <= É 

Gastello Novo co oo 8 200 150 100 - - - = - - = 

AIDOOLINhas él 2 os 250 150 100 no =. = - = = = 

Valle de Prázeres .. .. IO 200 130 100 so = - = -” = 

EG) ORE canção POA AAA? 300 200 150 100 100 51) = = = = 

£ NTE A IR PS ERR ORAIS 300 250 200 15SO 100 100 ão = > = 

ERES A CA O REaaaAR 350 230 200 150 150 100 100 DO = - 

Cia VEN A (a O SORA Ar a AR 150 350 300 250 OU 200 150 150 100 = 

Covilhã 450 400 350 950 2350 200 200 150 150 ão 

Condições 

1.º Estes billietes são validos para todos 0s comboios ordinarios. 

2.º (O) passageiro pode ficar em uma estação situada áquem da indicada no seu bilhete, perdendo o direito 

ao trajecto não rffectuado. 
3.º O passageiro que fôr além da estação indicada no seu bilhete pagará pela tarifa geral o percurso cor- 

respondente, desde 0 limite indicado no bilhete até ao novo destino. : 
4.º O passageiro encontrado em classe superior à indicada no seu bilhete. pagará a differença, entre o preço 

d'este-e 6 da Tarifa Geral correspondente à classe que oceupar, 
2 Todo o bilhete encontrado em outra data ou comboio será nullo. 
6.º Não se concede meios bilhetes nem transporte gratuito de bagagens. 

— 7. Ficam em vigor as disposições da Tarifa Geral em tudo que não sejam contrarias às disposições da pre- 

sénte, 

Lisboa, 1 de julho de 1895. | 
O Administrador-Direcior da Companhia 

é H. E. Boyer


